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3-> SECÇÃO 

Foi luipan» ■ profetsora publica do bairro de 
Sinta Crui da CooMiíão, sni Piraaiununga, Frsn- 
ciica d« Paula. 

Concedeu-ia a oxonerafSo que pediu Luiz ThO' 
maz de Andrade do careo do ínapector lílierario do 
Espirita Sanio do Rio do Peixe. 

Pjlacio do governo de S. Paulo, em 16 de Abril 
dalSEn. 

Em referencia ao ofEcIo de 5 do corrente mci cm 
que vmcs. pedam a approvaçiío do novo artigo do 
código de poitLiras desta câmara, o qual revoga a 
disposição anterior que obrigava os commerciantea 
dassacldade a fecharem os seus osiabclecimenlos 
no)domingos e dias sanctifícados J«claro-lhcs que 
não eompetindo a esta presidência a approvaijao 
que solicitam, devem vmcs. aguardar a próxima 
reunião da Assemblé-i Legiíiativa Provincial, úni- 
ca competente para resolver a respeito, — Deus 
guarde a vmcs.—Barão do Pjrnabyba.—Srs. pre- 
lidente a mais vereadores da câmara municipal de 

^lacio do governo da província de S Paulo, em 
16 de Abril da 1887. 

Era resposta ao officio de 2docorremo meiem 
qus vmcs me communícam que o 3° e Io |uizes de 
pai reincidem na falta de com pare cimento, som 
lUstiflcaUa, consuliando-rae acerca da providencia 
que conviria adoptar, declaro-lhes quedevem vmcs. 
eonvidal-oi novamente e compellil-os a prestarem 
o competente juramento, faicndo-lhes sentir que, 
caso náo apresentam excusa. por iusto motivo, pre- 
visto na let, ou se declarem impedidos, li ca rão In- 
cursos nas penas do art. 128 do código criminal, 
como desobedientes.—Deus guarde a vmcs.—B irao 
do Paroahyba-Srs. presidente e mait vereadores 
da câmara municipal de S. Pedro. 

Declarou-se: ,   , 
Ao dr. inspecior de hygiene que pode lawr a 

acquisíçáo Joi objeetos necessários no expadicnio 
da secretaria da repartição a seu cargo, comtanto 
que a despeia não exceda á quantia Je 3IWJ000 rs., 
&npartancia do credito distribuido. realizando-se o 
pagamento respectivo na theiouraria de fazenda, 
mediante a apresentação de contas devidamente le- 
galiiadst e viiadas. 

Ao dr. inspecior geral da instrucçao publica, re- 
lativamente á não existência do bairro do Soccorro 
Kra onde foi removida a professor.i dn Roíeira, 

uria Pereira Almeida, que deve olla licar consi- 
derada como professora avulsa, ate ser provida, 
em cadeira de eathegoria igual ú que occupava 
antes da remoção. 

Aomesmo,quofoi approvada a nomeação qua 
f»,de Manoel Augusto de Castro para exercer o 
cargo de professor substituto do bairro dosBarbo- 
Mirno município de S. Loií do Parahytmga, du- 
rante o impedimento do proprietário da cadeira, 
que segue ocurso da Escola Normal. 

Transmltliu-ie ao inspecior de saúde e ao capj- 
lãodo porto de Santos o leleiiramma do ministério 
do jmperln concebido nos seguintes termos: 

■ Devem ter livre pratica navios procedentes do 
Itália, excepto os transportes de immigrantes que 
deverão vir primeiro da lUia Grande.i 

OfFIClOS DESPACHADOS 
■ DoiulzmunicípaldeS. Josédos Campos, com 
municando queumvereadoi da câmara dessa mu- 
nicípio exerço também o lujtar de panidor.—A câ- 
mara municipal de S. Josí dos Campos para infor- 

DÒ dr. Inspecior geral da instrucção publica. 
communicando que a professora Benedicta Adelai- 
de Haltoso Ferrai, nomeada para a i» cadeira de 
Porto Felii, começou a regel-a em i8 do mei tin- 
4o.—Ao thetouro provincial. 

RKqUIRIItENTO DESPACHADO 
DeJMÍBad«rd Xavier de Paula, professor da 

pontedeJaguary solicitando ser removido paraa 
cadeira do Patrocínio de Sapucahy.—Seja removido. 

DeCalimerio Nestor dos Santos, pedindo ser no- 
meado ama nuense da secreinria da instrucção pu- 
blica.—Aguarde a reforma. ,   u i_ 

Da Maria Ferreira de Castro, professora do bair- 
ro déS, João, requerendouma licença para tratar 
desuasaúde.—Concedo três meios. . 

De Carlos Escobar, professora da i« cadeira ue 
Santa Grui da Campinas, requisitando prorogaçao 
de praio para assumir o exercício -Concedo que 
te considere prorogação de praso o excesso que del- 
ta houve e marco o do 5 dias para tomar posseda 

'*DeAmbroflna Maria do Eioirito Santo, ex-pro- 
hiiori de Itapecarica, impetrando o pagamento oe 
órienado que ddxou;de receber,-Ao thasouto pro- 

^'twJiriio Kalidorf, solicitando carta de natural!- 

Be Marta Cttwltna da ConceiçÜo Procopio, pro- 
fessora da vi Ia de Parnahyba pedindo ser conside- 
rada vltalicia,—Como requer. 

5- SECÇÃO 

ÍJeàlaíad»M áo iMpector especial d"""»* ff" 
lonísaçSo que conforme communicou o «mister o 
Sralriculluni, foi em 3o de Março ultimo aber o 
SttheVourarlade fawnda desta pro;:|n="^ "="^': 
todeti:ooo|oooM.. P»". "'"/«■'Çt'hafrSo P?etÕ ■ truceão de um prédio na villa do Ribeirão h-reto, 

/ tfttn^ewrvlr de alojamento dos immigrantes que 
-.   para ■tu M dirigiram. 

OrFIClO DUPACHADO 
O lúiowior gírtl d» iramigração informando qu* 

taimffiÍTie» ZanelladiroTanorsua mulher e fi- 
IhwSao no caK> de receber o auxilio provincial 

c^Pagu«-M. __ 

RBqUBRlMBHTOS DESPACHADOS 
h« ir«rtciieoHenriqueseLuiz Honriques pedin- 

rtn «aartanto d"au"3io concedido aos^mmigrao. 
2?Í2lr1nspt«« 8«"1 •" i">»'8raç5o P»ra lofor^ 

■-•   AÍSiMfsinMrP^i-wl^P^Ba-nento do auxi- 

C   iioM.-Ao thesouro provincial.   , ^: .. 

1« SF.CÇAO 

Foi aberto no thesouro provincial, mais um are- 
dito especial da quantia de i5:ooo3ooo, para oc- 
correr usdespeiascoma coiitinunçãa das ohrasdo 
edifício du nuva ho^pedarí.i üc im migrantes, nn 
froguczia do Itrai.—Deu-se conhecimento o cn- 
viou-se cópia do acio do mesmo ihusouro. 

Mandou-se transportar na rcsp<;c[íva estrada de 
ferro, 3 c.iixões coniendn livros e uiensis destina- 
dos ds escolas pul)]i<:as de Paruhybun». 

Accusou-se o recebimento do olhcío cm quc_o 
Prcsidante interino da directoria da companhia ^o 

nulo e Rio do Janeiro, participa ter sido nomeado 
director da mesma companhia, o cummcndador 
E''rnncisco de P.<ula Vicuntc de Ale vedo, na vaga 
motivada pelo f.illccimcnto do dr. Clemente Fal- 
cão de Souia Filho. 

Declarou-se: 
A' directoria gemi de obras (lublícas, quedevem 

er chamados concurrcnies pulo praso de lo dias. 
jara vxccuçJo dos concertos maliurgeniís deque 
ecessita a estrada que da Ponte ürande vae ao 

<^airro de Sant'Anna na capitnl, conslrucção de 
"ma ponte de descargn além daquella. levaniamen- 
todo aterrodaestraüa entre as mencionadas pon- 
tes o b-im assim <> repnr.ição dos respectivos ponii- 
IhSes. 

A' câmara municipal da vi lia da Redempção. em 
solução ao pedido da entrega da quantia de 2:0003, 
para as obras de reparos da estrada que da   mesma; ~ ~','~\~~ „„ 7' 
villa vacaobnifrodoRcRisiro.quoiá f.iram  Jadas: ficnto Ja ronila. 

do que informe círc um st a nela d a mente, n razão do paro do nobre deputado, deque somente pouco 
:ichiir-sí contemplada na relação n. i3 dos escra- tempo antes do período da eleição é que foi feita s 
vos poricncentes a Luli Antônio do Souia Castro o dÍsiribuíi;ão das respectivas quotas, nenhum al- 
mcnor Vicitnc Je Jiolurre aanoí c meio de Unde, cance tem om vista das raíÔea quo acabei do upre- 
quiiidoptb lei doiSds Seicmbrode 1S71 dconsi- aenur, todas dcordem linanceira, inteiramente 
dorado livro ü hom assim ao verificou com docu- alheias n qualquer sentimonlo potilico, a qualquer 
mantos lef;aos n condição sorvil dos m':nores M^ria motivo do ordem partidária, 
o Antoni') que liaurjni com  u idade do qui.^scaíi-'    O facio de uma publicação feita   no expcdienlo 

^_ . , .        .__- Cl,.. official a respeilodadialribuição deumauxiliocon- 
. signndo á câmara niunici,'>al de Cananía, e posce- 
riormcnte recliticada, aindi não produz argumento 

'sobre o qual so possa bazear a illustre ojiposiçao 
para arlicnlar uma justa censura il  administração. 

,    Como foi di 10 aqui, ecomo so torna   verosimel 
Sielas circumsinncías que acompanharam   Huuello 
9C10, cssn publicação foid/jvidaincontesiavelmen- 

francci Pedro Antônio, por desordeiro.' te a um erro docopia, erro que-se explica muito fa- 
cilmente em vis ia da  semelhança das   letras que 
compõe  um  e outro nome — Lananja e Bananal 

nos sob ns. 7 c 5 dns rrlações na. 8 o 3. 

tSoox^etnrla da pollola 

Occurrencías do dia 16 : 

I .* Sieiegaciii 

Foram delidos, Camillo Congo,  por gatuno, 
"   ro. 

Subdeltgaeia do Sul 

Forani postos em libejdade, Marja d«». QpiW da, '^ftíCipi ,_fju mt. In 
6 SR: J. RIBlíIRO :-^ão tití na attura do 

Conceição e Rosa dns DÕrei  dl Coiiceifw^teftdo 
Olla assignado termo if bem viver 

^OZES:—Oh I Oh I Que semalhtnçar 

Subdelcga^a  do Norte 

Foi posta em libordadjé, Maria Rosa Madongo. 
SabJdegacU Ãi SanUj Ephigema 

Forjm delidos, João Francisco lios Sanios, a o ai' 
emüo Otto Cheneiibe'-lc, por ébrios e desordeiros, 

e o francez Pedro Antônio, por desrespeitar o snr- 

1 bre deputado dizer liso ! 
' O SR. T, UIAS :—V. exc. assim é capai de con- 
fundir um ovo com um espeto tRisadãsj. 

■ O SR.A. NOíiUIilRA :—Explica-se assim per- 
feitamente o equívoco, adespcítodos espirltoosos 
graccios dos nobres'lupulados, c mais so confirma 
essa coiijecturaquandopcIoc\ame do orçamemo 
se veriRca que o auxilio concedido ú câmara muni' 

mo acceiiando a distancia de 1)(liiguas) alo podia 
chcg.ir alli lenSo depois das 11 horas da noite, e o 
)uíz só depois de mela noite podia expedir o otBclo 
solicilanão informações; a prova de que assim acon- 
teceu, está no próprio offlclo que é datado de 1 do - 
corrente. ■■, 

Enviado es^e otücio por um camareda do requoa 
ranic, uuQ chegou ú Ca capava depois dtt S horu . 
}]» man^, porque persisto em diier que a dlltflndâ   ' 
é de 4 léguas. 

O SR. i. RIBEIRO :—Nao é, no maxlmo, mata 
de ires. Essa circumstancia não tem valor nenhuok 

O SR, A. NOGUEIRA ;—Mostra o agiodamenCO' 
com que o juiz de direito tomou conhecimento da, 
petição e iniercssou-ie em sua prompta expedição, 
para que o olRcío de requisição chegasse i Caçapa- 
va antes do amanhecer, isto i, aniei de ser posto ' 
era liberdade o paciente. 

Tudo isto revela que elle identíficou-se compl«< 
timsntii.com o plano político do requerente. 

Um luTz verdadeiramente recto « Imparetal nio . 
se prestaria a esse transparente manejo partidário; 
nem me^nio a parte se anlmarta a incommod«I-õ ft 
deshoras para o Hm de requerer habtas-eúrpia em 
favor de um indivíduo posto em custodia por em> 
bri.iguex c que portanto deveria necassariameatO 
ser relaxado no dia scRuinte desde crdo. 

Ainda maí.°, um juiz imparcial não concederia^ 
em tal caso, babeai-corpuí sem audiência da auto- 

as necessárias providencias á respeito. 

OTSH 

L..&LCH», ■ i^kniih 

OrpIClOS  DESPACHADOS 

Do engenheiro Hscal da companhia de gaz.npre- 
seninndo as contas das du«pezKS realizadas com a il- 
luminação publica, durante o nicz do MTçO linJo 
na importância de iS^ojJi;!.—Ao thesouro pro- 
vincial, 

Do engenheiro fiscal da estrada de f,.rro Bra^an- 
lina, enviando o balancete ua rccciu e d>.'spo2a, 
correspondente ao mez de Fi.'ve'eira do corr^inic 
anno no qual demonstra um sald<>di: 'zi^SiSí^o,— 

HKQUÜRlMENTO   DESPACHADO 

Do capitão Joaquim José de Almeida, pedindo o 
pagamenioda quaii^ía de 5:5oo33on, para ns obras 
de reparação das oítradasda Faxina á liapetininga. 
—Paguc-e de aocordo com o parecer da directoria ne- 
ral de obras publicas n. 11 í di i5 do corrente mez. 

5» SECÇÃO 

Foram exonerados: 
Camitlo José Gomes Júnior do cargo de subJele- 

gado de polícia de S. Antônio da Rífaina. 
José Frudeniede Miillo do cargo do 3i>supp1enic 

do subielegailo de Sapé, lermo de Jahú. 
Joaquim Alvos du Castro do logarde comman- 

dante da policia local de Jahú. 
Foram nomeados : 
João Cândido Tlranquínho para o logar de subde- 

legado de S. Antônio da Rifajoa. 
Itelvino Garcia de AndraJu, Mano.il Francisco da 

Silva o Bonítii^io Joaquim da Silva, para os logarcs 
de supplentesda mesmn subJ^^lcsacij.—Foiam re- 
mettidos os lituloi no dr. chefe de policia. 

—Gommunicou-stt : 
Ao minisierioda juslíç.ia á TheíQuraría do fazen- 

da que, e.n i3 do corrente', os baclvireíí Anicinio 
Barbosa Gomes NojjUiiira e Joio Galeão Carvalhal 
deixaram o exercício dos cariios de promotor, o i' 
da comarca do Bananal, por ter sido nomeadO)uiz 
substituto da Cdrte e o i» por ter pedido exonera- 
ção da de Santos. 

—Ao com mandante do corpo oolicíal permanen- 
te, que na premente dnln foram deferidos os reque- 
rimentos dos soldadas Joso Bduedício Gomes de .Al- 
meida e Antônio Elias dn .'^ilva, em que o primeiro, 
pede permissão para apresentar substituto quo pre- 
encha acu tempo de praç». e o çegundo solícita sua 
liaixa por conclusão ue tempo. 

—Ueclarou-se : 
Ao [uiz do orphãos da Franca, d: accordo com o 

parecer do desembargador procurador da coroa, 
que as duvidas suscitadas entre esse juizo e o de 
5 Sebastião do Paraíso na província de Minas, 
constituem um verdadeiro conllicto de jurisdicção 
cujo conhecimento cabe ao Supremo Tribunal, pur 
pertencerem os jui/os cumpetidores li districtos de 
duas Relações differenies 

—Ao thesouro provincial, que npprovou-seo con- 
tracto celebrado com Munoel M,irtíns para o forne- 
cimento do rações diárias ás praças pretas e em ser- 
viço do corpo poíicial permanente, durante o cor- 
rente anno. ,   „  „ 

—Recommendou-se ao juiz de direito de S, Car- 
los do Pinhal, que devolva n petição de graça do 
réu João, acompanhada de copia do respectivo pro- 
cessso e devidamente informada. 

oFFrcio DKSPACHADO 

Do dr. chefe do policia apresentando a conta na 
importância de 3o3ooo, proveniente de aluguel J« 
um app;irelho lelephonico coIlocaJo no posto poli- 
cial do Alto de Sant'Anna —Ao thisouro provin- 
cial para pagar, em termos. _ 

Do mesmo sujeitando ü consi.ieraç,JO da presidên- 
cia o oíficio. por copia, do subdelegado do Espirito 
Santo da Boa Vista, o qual pede providencias no 
sentido de serem fiiílos algum reparos na cadia da- 
quella localidade.—Ao dr. director geral de obras 
publicas. 

Do subdelegado da villa do Arajariguami con- 
sultando se deva descontar os vencimentos ás pra- 
ças que acharem-a e doentes.-Ao dr. chefe da po- 
licla para Informar. 

HEQUeitlMEItTOS DESPACHADOS 

De Antônio Elias da Silva, praça do corpo poli- 
cial permanente,   pedindo sua   baixa.—Como rc- 

De'José Beoedieto Gomes de Almeida, soldado 
do corpo policial pormanenta, pedindo para apre- 
sentar substituto que preencha  seu tempo,—Idem 

e> SECÇÃO 

Determinou-se á thesouraria de fazenda, qua faça 
constar ao» coUectores de Sorocaba a Batataes que 
devera com a]maxima brevidade enviar a asta presi- 
dência o resumo das relações apresentadas da ma- 
tricula e arrolamento de libertos sexagenários, or- 
oanllado de accSrdo com os modelos G. o H. de que 
traiam o» arts.;'o 9 do decreto n.o.Si? de 14 de 
Novembro de i8S5, aviso de a3 de Janeiro ultimo e 
circular n. J dessa thesouraria de 7 de Fevereiro do 
corrente anno e bem assim as mesmas relações nos 
termo» do 5 3" do art. i3 do citado decreto. 

—Devolveu-se ao coUector das rondas geraes de 
Santa Bárbaro, afim do ser reorganindo. o resumo 
das relações apresentadas no encerrumenio da ma- 
tricula geral e Jo arrolamento dos libertos sexage- 
nários. 

—Recommendou-se : 
Ao administrador da mexa de rendas da Iguape, 

que Informe se verificou', com documentoi legaos, 
a condição servll doi menores Marians, Joaquim, 
Pedro, Franclsca, Magdalena e Porflrio, que figu- 
ram com idade de qiinje annos sob os ni. 1, 5, 4 o 
3 das relações ns. 18, 33, 36, 4S, 48 e loi. 

Ã9 coUeetor dai renda* jsraas da Santa Barbara, 

Subdelei!ac\i' da rionsotaçâo 

Foi posto em líhcrdaj^, Joaquim José Alvares. 
Siibddlegacia do fíriij 

Foi posto cm liberdade. Domingos liurlioso, e 
delido. p.':r ébtio edcsordeiro, José Antônio Paivi. 

—Dl osi.içiía do t.avii-pés, foram postos om li- 
-Hjrdado, Jojquim Cindi do da Costa e lÍ,.<nedício 
Jusé da Paz, 

Dia 17 
3a Dçlegjeij 

clpaldcCan>inéaédei:3ooSooa,eoconcedidu para  cidade a cuja ordem se houvesse elTectuado a de* 
a do Bananal é do aioooSooo rs Ora a  publicação t tcitçilo, e se o fizesse, com certeza nio mandaria 
dizia í;oou3oooparaCananéa,Traiando-seiliicqui-  r^ponsabilizar a  autoridade policial  sem receber 
voco naeícripta é mais facil admitiil-o na subsii-  jeija as informações reclamadas, e antes que hou*' 
tuiçâo da palavra Cananéa a Bananal, que no alga-  vesse tempo para chegarem-lhe ás mãos esiu lU- 
rismoi:5oosooo por 3:oooSooo. Tonho aqui o ori-  formações 
Rinal do eslracio que foi publicado no Carreio/*aic,     O SR. J. RIBEIRO:—Não ha lei que prive o'(uta 
l/jíiuio {iiioíír,i-ol. Foi feito pelo ofiicial sr.   Fran-  je tomar conhecimento em qualquer hora da uou 
cisco Lúcio da ãilva, da sccção da secretaria do go-1 violência, 
verno prcsididJ polosr. dr. Monteiro  du Godoy.     |    Q sit. A. NOGUEIRA :—Mas esse juii, pedindo 

Ambos esses empregados são libcraas, porlanlo  informações devia esperar a resposta. 
insuspuitosaquelle otScial acabava   de escrever 0|    lApjrtes). 
seguinte esiracto i {lèl ;    5 officio chegou à Caçapava ás 5 3/4da madru*- 

• Foi nomeado José Esicvam Procopio   Gomes,  gada. 
para o lugar vago de escrivão da mesa de rendas ^    o SR. J. RIBEIRO 1—Podia hsver coramnnlcox 

Foram postos em lihardad-. Camillo Congu, o o JeCananéa.i Parece que licou com esse nome na!ç|o telegraphica. 
r.inceiPedro Antônio ;(■ sendo transferida para a memória e depois o escreveu maquinalmenie em , o SR. A. NOG 
;ndéa, por mfríicção de termo de bom viver,  Mana  lugar de Bananal, como estava e está no   acto do'nuo não se deu. 
fr.incei 
cndéa, ( . ..p_. _, , .   ..,    ... 
das Dures do Espirito Santo, detida  horas antes, e  governo, quando passou ao trecho seguinte  do es- 
foram detidos, o italiano Ksphad  Norse,   o  preto  .facto ; i-;!!^ 
Jorge de t.|, por él)rioa, e Moysés Manoel Macha-      , Mandou se entregar d câmara municipal de Ba- 
do,   por  ter promovido desordem  no Café Giron-nanala quantia de 1:0008000, consignada no or- 
dino. -    1  (, , ' çamento vigente como auxilio á raesma.i 

Siibdelegaciã áo Sul j    peço aos nobres deputados que  tomem nota des- 
,       ,        -    ,   .    , .1 ; sas ultim.is expressões iconsignada  no orçamento Por andar alia noite batendo nas por as da. casas i ^        3„^-[.    -I „„^,„   „,, »„, ^^^j^^ j^ ^.^^^^ 

da travessa da Esperança, foi detido o allemao Jorge. ^^^ j^j„ ^^ orçamento á câmara do  Bananal e não 
Risira. ij„i„„„:. j„ «„„,„ lá doGananéa.Tenhoraião particular para conhe- 

SiibdelegaciadoNoi-ie : cer da realidade desse  equivoco,  porque  o paga- 
O italiano Pedro Lourenço, foi detido,  por   ter' menlo dossa verba foi requerido por meuinierma- 

espancado um menor. i dio pela câmara municipal do Bananal. 
„,,,        .,c..r-r' ISe ainda resta alguma duvida, aqui está o origi- 
Sabiehgacia de S^nla Epliigem.j }nal do extrato, cuja letra os nobroí deputados po- 

Foram postos cm liberd«dc.Jo5o Francisco dos San-j dera mandar verificar, podendo também se  ínfor- 
tos, Otto Cheniberck e Victor Berange de Nanies ;  mar do escrevente, que é liberal. 
c detidos, o portuguoz losé de Freitas G.ira.i, indi-      " .<..""!-- '-  ^-.^^..inntn , 
ciado cm crime de biiiamia, c o italiano Paulo Ca 
poral, por ébrio e dcsordfiro. 

SubMegaei.1 do Brij 

Foi posto em liberdade, José Antônio  ce Paiva. 

SubãfUg.ielit de SanU Epliigcnia 
Foram detidos, na estaçá') do Alto de SantMnna, 

rjs Italianos Annacleio l.ouríoço o Campanholi 
Virginio, por óbrios e diisordeiros. 

Cadèa 

Foi recolhi Io na cadé.i <lest.i -Miiit.il o conJcmna- 
do Jeremias M.ithias Correia de Almeida, preso no 
bairro do Corr.'go das Pedras, do termo de Arara- 
quara. onde sondo processado por crime de feri- 
mentos, verificou-se ser elle um dos evadidos da 
mesma cadéi. na noite da í de Outubro do 1884, 
ita qual se achava em cumprimento dn pena de ga- 
lé^ pirpetuas, que lhe foi imposfa pelo jury de Tau- 
baté. 

Rio'Sonito 

Nesta villa, no dia iS de Março findo, Joaquim 
Aninnifl Belchior, por meio d,: emboscada, icniou 
contra n vida de Kiine.licinOttoai Pinheiro Caldei- 
ra, desfech»ndo<lbc um liro de garruxa, 

O soh.leieeado do policia respectivo procedeu a 
todas as diligencias recomniendadas pela K-i, c fez 
remessa dos autos aodr. juiz municipal. 

\S^EM(íKKA  (nr^VINCíM. 
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PUESIDUNCIA   DO  Sll. ttODRlOO Slt.VA 

CCoJic/rtí.foJ 

o st*t Almeida Xosueli^a, conti- 
nuando : 

Estranhou o honrado deputado autor do reque- 
rimento primitivo, que a admínislração d i provín- 
cia não distribuísse com cguald ide, ou cn propor- 
ção equitaliva, ils divorsiis localidades, as quotas 
votadas por esta Assembléa p.ira as oiirns publicas 
das diversos díst<-icios; pois que na opinião do no- 
bre deputado ficou quasi que cm completo esque- 
cimento o Qo districlo. 

Extranhou também s. exc. que o honrado ba- 
rão do Parnahyba não distribuísse algumas das 
quotas votidas, senãu n.is proximidades do pleito 
eleitoral travado na nrovincia para prenchimento 
da vaga existente nacamara vltalicia na repesen- 
tação da provincta. 

Sr. presidcntOi esta accusaçao é totalmente des- 
tituída de fundamento. 

Como é sabido a administração publica vd-se na 
contingência, pebs compromissos com que se acha 
onerado o thesouro provincial, que tem de fazer 
periodicamente pagamentos do sommas avultadas. 
correaiionJentes aos juros que são duvídos pela 
província á companhias de oítradas de fjrro o ou- 
tras emprelas, a administração publica, dizia eu, 
vl^e na contingência de adiar a appiicaçáo das 
verbas destinadas a obras publicas pela lei do orça- 
meoto. 

O SR. BRAGA FILHO :—Peço a palavra. 
O SR, A. NOGUEIRA :—Assim a administração 

teve primeiramente de aguardar opportunidaJe, 
afim de que fossem recolhidas ao thesouro provin- 
cial, as quantias necessari.is para effectuar os pa- 
gamentos obrigados i para depois appÜcir o res- 
tante i satisfação dos servlçoi locaes providencia- 
dos no orçamento, 

Nem sa pôde dizer que a administratação publica 
era permíitido efiectuar operações de credito para 
satisfazer a asses pagamentos obrigados. 

As operações de credito são uma medida extraor- 
dinária, excepcional d que uma administração 
criteriosa não deve recorrer senão em casos extre- 
mos ; porque sempre trazem óius ao thesou- 
ro. sempre trazem a obrigação dos juros. 

O SR CASTILHO :—Tamhe.n sustenta que d 
inconstitucional entregar o auxilia ás câmaras mu- 
nicipaes f 

O SR. A NOGUEIRA : -E ei-temporaneo 
o ap.irte, entretanto respondo : entendo que não é 
inconslilocional. 

O SR. CASTILHO :-Muito bem. 

E diipois, sr. presidente, que grande alcance poà 
dcria terna eleição os votos do Cananéa para que 
ura homem honrado como o exm. Barão do Parna- 
hyba descesse a recorrer a ura subterfúgio miserá- 
vel como este! 

Os nobres deputados viram a maioria extraordi- 
nária que o partidoconservador leve nessa eleição; 
não ora o pequeno contingente de votos conservado- 
res de Cananéa que viria alterar esse resultado. 

Não era nestas condições, que um governo, já 
não careço dizer honrado, mas sagaz, recorreria a 
um expediente ardiloso, mas escusado, tão indi- 
gno d,i soríedado qua tem dcslíngujdo todos os aclos 
da administração conservadora. 

E' certo que em todas as situações, nos tempos 
que precedoin á época eleitoral, chegam ao gover- 
no pedidos sobre necessidades locaes; no entanto 
a administração aciuai não aitcndeu se não áquel- 
les que eram justos e urgentes, deixando de satisfa- 
zer reclamações fundadas, mas que não eram favo- 
recidos pela circumstancia da apportunídade, 

Este facto deu-se a respeito de varias localida- 
des, e não pode ser desconhecido paniculerraente 
pelos nobres deputados pelo ü« distncio 

N'3lgumaa o partido conservador deixou de con- 
correr ás urnas, havendo abstenção completa, em 
certos pontos, o em outros parciacs, 

O presidente da província não usou de semelhan- 
te expediente, esta accussação não é sóracnte in- 
justa,—é invorosiinel, é absurda 

O SR, F, DE CASTILHO :—Assim são as delfe- 
sa^i aos actos do govurno. 

O SR, ALMEIDA NOGUEIRA :-0 illustre íoj- 
der dn maioria á propósito deste requerimcnia, 
apresentou um adilitivo solirc acontecimentos de 
S^o José dos Campos e Caçapava, dos quaas larga- 
munie so occupou. 

Alem de ser contrario ao regimento, esse syste- 
ma importa uma verdadeira sorprcia aos oradores 
que de momento tem de tomar pane na díiicus- 
sno. 

Seiiundo o regimento, o requerimento apresenta- 
do na primi:ira parte dn seisdo, fica adiado, desde 
algum deputado pede sobre elle a palavra: torna-se 
deide logo objecto de uma discussão esperada para 
occBsião previamente conhecido. 

Aquelle que tem de tomar a palavra vem prcrau- 
nido de documenios paraappòr cab.il resposta;ontrc- 
tanio. a pássaro precedente, acontecera que u de- 
putado res.iondenie, supondo que o debato vcrsaia 
sobre o punt'i HiinuíiciaJo. sora malloiírada suj ex- 
pectativa e será victiini de uma sorprezi, sem viin- 
lag,imalguma paraa elucidação da verdade. 

Eu apoz s. okC, solicitei a p-ilavra acerca do aJ- 
ditivoe não contando que voltasse hoje a debate, 
não trouxe documentos para apoiar a minha res- 
posta. 

Os factos porem são por raim bem conhecidos ; 
por isso, rcferinilu-os co.-n fidelidade, espero al- 
cançar a vantagem de poder elucidit-its a liquidar 
essa questão. 

Quanto ás occurrencias de Caçapava eu já disse 
em outra occaiião que o honrado subdelegado de 
policia não interveio na detenção do indivíduo que 
foi solto por habeas-earput. 

Elle estava em diligencia policial a só a noite 
quando voltou, teve conhecimento de que havia 
sido posto em custodia, á sua ordem, um indivíduo 
accusndo por ter estado perturbando o socego o a 
ir.tnquíl idade publica em conseqüência do excita- 
ção alcoólica. 

O preso é conhecido como turbulento, tem pro- 
vocado muitos confiictos, e sido chamado a assígnar 
termo de bera-viver, 

A guarda em custodia, nessas condições, d ao 
mesmo tempo uma medida correccíonal^ ^aranti- 
dora do socego publico, e tendente a previnir a pra- 
tica de delíctos. 

O facto deu-se no dia lo do corrente is d It da 
tarde. 

O motivo da detenção indicava, de per si, que o 
detido seria posio em liberdade no aía seguinte; 
pois que a emoriaguec é transitória a cessada ella... 

O SR. J. RIBEIRO :^Asseveri que elle estava 
embriagado quando foi preso! 

O SR. A. NOGUIRA:—Assevero, em vista da 
có,'^Ía das informações ofiiciaas que tenho. 

Praven.lo esse desenlace, que nio lha convinha e 
contiindo certo com o resultado do manejo qoe ii 
e.-nnrehenUr, p.ira deixar m,il a autoridade conser- 
vadora, o dr. Mello Peixoto pircío á noit.' para 
S. José, onde devi^ cbe,.tar á mei.i noite mnis ou 
m:no3, para ahi a essa hora requerer A.i*eai-i:u'-^tií 
ao juiz de direito. 

O nobre lejdtr cilculou a distancia entre os dous 
municípios era 1 K léguas, eu sei que essa distancia 
é de 4 léguas, 

O SR. J, RIBEIRO :—O prow não estava e-nbria- 
OSR, A. NOGUEIRA:—Enuncio  se.nprscora 

franqueza minha» opiniões. .    _ 
.Ma», sr. presiJanií, am relação á satisfação d^s   gado, asJim lurou o carcereiro, 

necessidades do fl"di*trieto, n31 hjuvs diffjrariçi     O SR. \. NOGUEIRA; -Njg |iriu aisln} dijse 
no procedimento d^ admimilraçij ptra Com as lo-   que não perceíuu se alta adiva e.nbriagado, 
calidades do( outros dislricioi.    _ ■ 1    (Apar'Us) 

NOGUEIRA:—E' uma bypotheta, mat 
leu. 

O nobre deputado sabe que na sessão do dia 3 o 
nobre deputado sr. Castilho rcferio-se a estes factos; 
eu dirigi-me a um amigo residente em Caçapava a 
pelo seu intermédio obilva completo esclarecimento 
de inoas as occurrencias e cópia de algumas peças 
officiaes. 

Falta-me, porém, ainda conhecer o theor do dn> 
pacho do juiz de direito. 

Consta-ma que a ordem de kabeas-aarpus i do dia 
; ora no di-i 3. o nobre deputado pelo lO diairicto 

já dava notícia delia, tendo tido não communicação 
telegraphitfj, mas opislolar. 

Não e pois presumível que fosse proferido o deiv 
pacho pelo juiz de direito de S José depois de lha 
serem presentes as informações enviadas pelo sub* 
delegado de Caçapava. 

Essas com elfcíio foram remeitidas pelo trem doi 
X da tarde, não tendo podido sel-o antes. 
E' ess,i o trem expresso que apenas demora dous 

minutos na estação de São José dos Campos e quo 
entretanto deve ter trazido a carta que foi lida 
nesta Asse.-nbléa, dando já noticia da concessão 
habias-corpus. 

Se esse di^snacho foi proferido depois do raeebU. 
menio das informações, então o autor da carta, quo 
provavelmente i a próprio da petição da habeas^ 
corpiis, tcuo delia conhecimento anias do ser ptO< 
ferido. 

Essa hyjiotheso não abona o juii, portanto davo< 
mos proferir a primeira. 

(Apartes). 
Teriam vindo por telegramma as informaçÕM da 

subdelegado ao juiz ? 
(/■.juja). 
E' uma hypo:h;se que não se deu. 
Os esclarecimentos que tenho provara do próprio 

subdelegado. Elle declara que, lendo receoido o 
otficio do juiz do direito á S horas e 3/4 da manhã, 
não lhe foi possível satisfaser a requisição peio 
trem da manhã. 

Dado que a distancia entre Caçapava a S. JfM^ 
que é u cabeça da comarca, seja da t K lehaoi, o 
não de quatro como eu disse... 

O SR. CASTILHO:—O nobre deputado e»á con' 
cordando que não disse a verdade. 

O SR. A NOGUEIRA :—Conto se pude dar UIB. 
aparta desta natureza '! \ ' 

Eu estou concedendo, para argumentar única- 
mente ; pois sustento que a distanciai da 41»*, 
guas, como todo o mundo sabe ; quero damonalrar 
que mesmo dando desbarato essa diflerança para 
menos, ainda assim, não tem alcance as allegaçõei 
dos nobres deputados para encobrirem a conntven' 
ciado juiz de direito no manejo partidário posto 
em pratica para compromelier o subdelegado <lo 
polícia de Caçapava. 

O SR. CASTILHO :—A Relação do dlatclcto ne* 
gou a ordem de liabeas-corpus ? 

O SR. A. NOGUEIRA:—Voft chegara ma 
ponto. 

Insistindo nestes pormenores^ tenho em vista fira 
mar de uma maneira cathegonca, a não podar le^ 
contestada, que a ordum do habeas-corpus foi con^ 
cedida pelo juiz dedircito du S José dos Campos 
antes que lhe chegassem as informações por ell0 
requisitadas ao subdelegado de Caçapaya, e ainda 
mais que mandou rcsponsabllisar a esta autoridade^ 
antes de lel-a ouvido sobre a causa detenninadora 
dessa decisão. 

Antes de proseguir, farei uma brave recapituUH 
ção chronologica dos factos : 

No dia 10 do corrente, ás 6 U horas da tarda, foi 
posto em custodia pelos agentes policiaes de Caça^ 
pava, por embria^uezjj por estar perturbando o soJ 
cego publico, o cidadão cujo nome não quaro reJ 
polir para não magoal-o maii; nessa maima noittf 
saguiu para 5. José um próprio que raquareu eoi 
favor delle uma ordem de Itaoeas-eorpai, 

O )uii de direito, dr. Arnaldo de Oliveira, dei4 
pachou o requerimento entre mela nolta • diUU ho' 
rgt da madrugada. 

Voltou o próprio, ou outro a seu mandado, eha* 
gando ás 5 3/4 da madrugada á Caçapava. 

A esía hora foi acconlar o subdelegado da polM 
cia e o carcereiro, levando, ao primeiro, um ol&ciO 
requisitando infiirmaçõcs ; ao segundo, uma porta- 
ria para que conduzisse a S. José doa Campos o ds^ 
tido cm custodia, afim de ser interrogado sobra Oi 
objecto da petição de habeas-corpus. 

Era urgente i^ue asses officios chegasseoi a Caça-i 
pava antes das 6 horas da manhã, do contrario &* 
caríi mallogrado todo o manejo, uma vez que fossa 
posto em liberdade, por acto espontâneo da polidO) 
o detido da véspera. 

O carcereiro, em cumprimento da raquiti^, SM 
guiu com o paciente para S. José dos Campo» pelo 
trem das 6 horas da manhã ; q delegada por^n nio 
pôde com a mesma prestex^ fornecer aa informai 
ções requeridas. 

Essas seguiram de Caçapava ás 1 hora* da tardo) 
entretanto, ds 10 horas da manhã, aniai da aer ro- 
mettidi a informação requisitada pelo jiilji, )A tlãtaK 
chegado de S. Joaé dos Campas n ordani da lubean 
ejrpus, constando que no mesmo despacho O juU 
determinou que fosse mettido om procauo da ra»i 
pons.ibilidjd.! a auctorldade policial. 

Em primeiro logar, além do açodamento qua itl.^ 
nota nesse procedimento, antas de tomar-» cc 
nhecimento dos motivos qua determinaram a pri- 
são, hc a circiimoiancía de ter sido daterminaoa A 
responsabilidade do subdelegado sam audjeneta dd 
mesm'». 

Entretanto, psb oname dos facto» recoakeca-aa 
que q subj.leg4do nJo eslava pceienta quãado m 
posto am custodia o cidadão da que le trata. 

O SR, CASTILHO :-Accolto a explicaçlo d« 
nobre deputado, por ser m.tí* U ai vt> vardü 
daira .. 

■i 

$ 

aiiuaues uo( outros uísincios. \    líifni tu;. A   ,    , «•■■«•. 
Tambam a ctrcumsuacia qus foi objesw 44 rd-    O advogado que seguia gin S, hté (uuda mei* ■   O iR- A. NÚQUEf RA !-«F>ti inforirttcto wb^ 
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MMt icontKlmaotoi por petiot qua ma manca con- 
lUartçao. ^ 

O nobra daputado dava lemlirar-w da qua o lau 
Informiota a csRamenta parrldarto e spjixonnjo 
porqua rafarlndo-so a um ficulutivo disiiHclodj 
localldada a qua é muito suu conlieciJo, cluinoU'a 
CUrandeifO a anvananiidar, só por lar um ailvarsario 
poUtico. 

O SR, CASTILHO :—Se o» maus informanifl» 
■ao apulionadoi, oi do nobra daputado tarobam o 
tio. 

O SR. A. NOGUEIRA ;-Oim*ui, ao ui«noi. 
DIO tam lido lorprchandidoi affirmando invards- 
dai. 

O SR. CASTILHO di um aparto. 
O SR, A. NOGUEIRA :—Pjs*4r>!i agora, ir. prc 

■idento, a contidarar a circumstancia alludida da 
«mbrlagua*. 

A aita raipoiio declarou o cnrcarairo quí o dali- 
do dalxou nu lalu am que foi poito em cuitodia... 

UMA VOZ ;—Diaa logo nu anxovia, 
-   O SR. A. NOGUEIRA:-... vestígios bam tig- 

^ AlBcalIvos da leu estado. 

( 

I 

í:    O SR. C.\ST1LH0 :—Quando 7 Como aiiá v. ax. 
&- bam informado ! 
V    O SR. A. NOGUEIRA :—Quando %e deu o facio 
j: da que le trata. 
íí; O SR. CASTILHO :-.Eu dejejo ouvir o nobre 
í daputado tobra a ordem da h.iÍeai-corpus. 
\. O SR. A. NOGUEIRA :-Mai, sr. pruiidenta, in- 
' ilita o nobra deputado para qua eu chegua ii coo- 

ceuSo da ordam de hãbtM-corpus pelu Rdlafão do 
.. dlitricto. 
,ú .   Conhace o nobre deputado oa tarmos do accdr- 
i«^'<Umda Relação ? 
^''   O SR. CASTILHO:—Vi publicado  em um jor. 

O SR. A. NOGUEIRA :-Viu publicado simples- 
mante o eiciracto, mas lalie o nobre daputado quaei 
tão of fundamentai deste accórdam T 

£ - Não sabe. Por coiiicquoncia, a facto de ler lido 
V. concedida a ordem de hjbe.\s-corpits não províi, de 
^V par si> que a uuctoridaJa iiolicial lenba procedido 
g.' llleRalmanta. 
f,..'    Nem iiimpre a  coneasião da ordem de habe-it- 
<     carpus tem  por fundamenio abuso praticado pela 

auctoridade que ordenou   a prisão.   Bsta pôde ser 
legal, a a sua coniinuação illog.il. 

Ainda ha poucas Jiai o nobre deputado nelo 1° 
dlitricto, diiliiiclissino cb^fe da in.iiuria liberal, 
eecutou a Hdaiinisiraçüo publica por não ter con- 
cedido demÍM.io ao promotor publico d.i cornarei de 
Pindamonha.iRabs. posto que o Tribunal da Rela- 
fSo bouvuste deipronunciado ocidadão. queoca- 
nmniára. 
Ora, desde que o Tribunal da Relação, n"um ac 

(iá.'d.im. declarava que não haviti calumnia njs ac- 
cuiaçõea publicidas contra aquclle funccionarío, 
parece, com elTcito, d primdm vista, que conlirmii- 
va como verdadeiras as imputaçÕes criminosas; e 
Msim, com effeito, deveria ser demittido o pro- 
motor. 

Tire porém occatião de llr os fundamentos do 
iccordain. Opromolor publico ilo l'indatnjnh:in- 

■^ gaba havií Ictfuctivamente apresentado uma quei- 
xa contra um advogada do foro de Pindamonhan- 
gaba, odr. José Marcondeide Moura Romeiro, ci- 
dadão distinclo por su.is qualidades particulares, 
fnas extremamente parlid.irio, e que havia feito 
publicar na imprensa dacapÍMl uma corres {londen- 
cia calumniosa contra o queixoso, sobre facios pra- 

'licados no desempenho <Je seu ministério. 
Foi pronunciado em i> initancla, recorreo ao 

tribunal da relação, e foi despronuncíado. Eile 
egrégio tribunal, porém, assim decidío, não porque 
entendesse serem verdadeiros os factos articulados, 
mas sim porque julgou que, quando meimo fosse 
falsa a impuiaçSo, cila não importava crime com 
BCCáojiutilica, e portanto, nos termos de nossa Je- 
giilaçao criminal, não constituía o crime de calum- 
nia assim definido pelo código. 

Os nobres deputados talvci não tenham conhe- 
cimento dos fundamentos do accordão da relação, 
não conheçam sua íntegra; tiveram delle sclencla 
Sela imprensa, porque o jornal dos nobres deputa- 

as deu noticia desta decisão. 
O SR. CA5 rii^HO; -Li  no 'Diário   PopuUr, 

qua a publicou. 
O SR A. NOGUEIRA: -Oaccordlo da relação 

concedeu ordem de li.ibejs-corpus a um  cidauio 
Sue fora posio em custodia.   Com cffoilo, a ordem 

e habeas^corpus, neste c-iso, não podia ser negad.i 
V. exc. sabelque, uma vez que a detenção i feita 

por embriaguez, o indivíduo posto em custodia, é 
relaxado desde que cessam os elTeiios por naiurez:i 
transitórios do álcool. 

Desapparecidas estes, não ha razão para que so 
tolha a liberdade ao cidadão restituido á integri- 
dade de sua acção. 

Os nobres deputados devem e-forçar-se para de- 
.|   monslrar que. concedido o lubeas-corpiis, ao mes- 

mo tempo a relação con li''mau o despacho do juiz 
de direito da S. José dis C.impos na pane em que 
manjava processar  o sublelejjado de Caçapava, 

sem audiência delle. 
O SR. CASTILHO:—O nobre depuUdo tem in- 

formações a esse respeito 1 
O SR. A NOGUElltA:-N.io lenho ninda co- 

nhecimento do accordào.jmas tel-o-hei dentro em 
pouco. Hiije li na imprensa a noticia, sahindo de 
caia, vim para a AssembldJ. não tive tampo de in- 
formar-ioe üelle: seria lãa temerária a minha con- 
testação, como da parte do nobre deputado atfirmar 
o facto. 

O que ma parecei que o procedimento do  juiz 
de direito foi irregular,  manjando responsabilisar 
o subdelegado sem audiência dcUc. Quanto a con- 
cessão  do habeas-çorpus, salvo  as cirouin>taiicias 

Víi em que foi feito, nâopndena ntinal deixar de o ser. 
^ Seria, com eifeiio ura absurdo imaginar-se que 
ii 0 juiz de direiio mandeiie conservar em prisão um 
uy        indivíduo posto em custodia por embriaguez. 
^. A concessão  di  ordem  de hjbeís-corpus  era 
''' pois,  uma necessidade jurídica tanto em i* como 
'^: em 1* instância. Delia porím não se conclua a il- 
f^; . , legalidade do proceJimanto da policii, nem lao 
^ pouco do acio da relação se infere  a condemna- 
:.V çioio procedimento do subdelagado, quealiáj es- 
''. tava ausente do lugar  das occurrencns, como á 
ti        laciedade o tenho damonitrado. 
^ Estou cario de que, si o juiz de diraito de S. Jos£ 
t: do» Campos, em vez i)a se prestar aos planos do re- 
^ querente, houvesse n-freado sua impruJencia eas- 
C sim aguardasse at informações que havi.i requisi- 
^' tado, não teria ordenado que fosse meilido em pro- 
'' . cesso de responsabilidade uma autoridade cujo pro- 
^ cedímenio foi correclissimo, que nenhum crime ha 
'■f',-- TIS commcttido. e que i reconhecidamente zelosa da 
i;,        boa ordem do serviço publico, (sparlúí.) 
&; Por varias vezes os apartes dos nobres depucadoi 
K- parece  que  tem procurado attrahir-me para um 
»-:' terreno eicremimenie desagradável, o das reialia- 
"'i.       çSai pessoaet. 

''. Não posso ouvir accusações iníquas, revoltantes, 
^       contra amigos meus sem produzir  algumas pala- 
'       vm de defeia delles, a neisa defeza tenho par ve- 

ta que fazer raferenclas a pestoat que não deie- 
\      java accuiar 

E' assim que para defender o delegado de poli< 
':- ' dá de S. Joií dos Campos das injustas accuiaçóes 
;' lavaotadai pelos nobres deputados, não tenho re- 

médio lenão pÒT em laliencia o condemnavei prO' 
cedimento do juiz de direito da comarca, a quem os 
nobres deputados tão, ca Io rosa mente defendem, e 
com razão, poi^ que acham nelle um dedicado cor- 
feligionaria e prestimoso auxiliar {apartrs) viria 
etpontaneamente fazer accusações contra aquelie 
ma^strado', formo um conceito elevado do carac- 
ter do dr. Arnaldo da Oliveira; i um disiinclo ca- 
valheiro; preencheu brilhantemente o cargo da 
chefe de policia, em cujo desempenho prestou re- 
levantes serviços á causa da jusiiç.!, reveiandu aiiij- 
dSes muito notáveis ;náo obstante, entendo que lhe 
falta moderação e tolerância _como partidário, para 
Íue possa exercer com reclidãoa magistratura, dei- 

9 que enfrente com interesses de ordem poliiíca, 
laparles.) 

£' asiim que deixa-se arrastar por vezes pelo 
ardor com |que defende a causa da seus correli- 
gionários, ideniificando.se de una maneira absolu- 
ta com os interessei partidários, quando recorram 
d lua autoridade (R.fo a^MÍados ái bancada liberal. 
Xrocam-se muitos apartis.) 

Sr. praiidente, é saHdo por codoi em Caçapava. 
qua esse indivíduo pelo qual os nobrei deputados 
le inloraitem com tanto ardor, iam lido o causa- 
dor de muitos conflictos na localidade, ou em casos 
de jogo, ou na rua, por emhiíaguez; e ainda receo. 
temente foi elle mettído em um processo policial 
para aisignar termo de bem viver.   __ 

Depuseram contra ell^neiia oceasiao muitas los- 
tomuntui conteiief, atí eleitorei perianeentes i 
nardalidada liberei. ,,  ,_        ., 

Não se traia poii de um ciJedao pacifico, mori' 
oerado a qua, iam motivo algum da ordem publica 
fone mettjdo em uma priião por perseguição po- 
lítica, com-i se procurou inculcar; trat*-íedeuina 
peiioa quase achara em confllcto pronunciando 
toíWifwrtrwM», tmnaiúlmto «rttA9i»m- 

Eu jidiitaam outra occasiãoerapilo : esse in- 
divíduo tem por h.ibiio alcoolisar-se e nessa estado 
provova os seus visínhos, comusquaai  tem lido 
rixas freqüentes e acerbas, e perturba o sucego pu- 
blico. 

Tudo isto consta do depoimento das lesicmu- 
nhis no processo a que fui sujeito |>ara assignar ter- 
mo da bamviveruque lenhu um meu poler.por co- 
pia inlU);ral. 

Ü nobre deputado vi5 que eu nÍo avançaria pro- 
posifóos laos, le nao foiSom verdadeiras. 

Sr. presiJauli:. além desse facto o iliudre chefe da 
baiicadi liberal voltou a occupar a atlençüo da 
caza com occurrencias que se deram ha mezos na 
cidjjj dii S. Saié dos Campos, u propósito de uin 
prucosso crime quoullí houveequeadquirío gran- 
de notoriedade. 

Ivstranhou o illustre h,ider da maioria liberal que 
eu não me empenhasse na tarefa inglória de rc. 
produzir li casa as giuves im.iuiações que determi- 
nai am a instauração diit(uelle importante processo; 
ignoro os intui tos do nobre >lepuiado na insisiencii 
que faz, mnrmento tendo esses facios cabido no do- 
mínio publico, por se terem dellesdelidamente oc- 
cupado todos os (ürnaes desia capital e da curte a 
excepção apenas do P.iii/tii.T. 

UMA VOZ :—Houve teleiirammi de Caçapiiva e 
do S. José para os jornaes, mas os jornaes não úm- 
ram reclamação alj>uma. 

O SR. A. NOGUEIRA:—Houve reclamação da 
imprensa local, du imprensa da capital e da impren. 
sa da Cdrle. 

O SR. PRESIDENTE :-Prevíno ao nobre depu- 
tado que a hora «ti exgotada. 

O SR, A. NOGUEIRA :—Desejava especialmen- 
te contestar a pnrtedo discursodo nobre deputado 
em relação ao procedimento da administração por 
ter concedido a demissúu ao promotor put>lico de S. 
JoscdosCampas, mas sou infelizmente interrompi- 
do pela hora. 

O SR. CASTILHO ;—Eu quimera que. ao nionos, 
o nobre deputado díisesse queconceilo forma desse 
o X-promotor. 

O SR. A. NOGUEIRA :—Eu poderia dizer-lhe, 
em raprezalia do que alfirmou o sr. dr. Rodrigo 
Lobato, considerando-o m<is iniclligenie do que o 
BClual promotor; mas peço ao nobre deputado que 
me escuse. 

O SR. CASTILHO:—Pois eu insisto, lenho razão 
para isso. 

O >R A. NOüUEIR:\:—Elle foi meu coUegae 
contempar:ineo do nobre deputado na.^cailemia; 
o nobre deputado deve saber i.|ue iiiinh:ii>|iiiiiiu não 
pôde ser-lhe favorável. Se purl.oilu ainda insiste, 
B|ieilo p.iri sua própria consciência. 

Tenho concluído, {Muito bím, miuio bem,) 
Fica a discussão adiada pela hora. 

SEGUNDA PARTE DA 0RDE.\1 DO DIA 

OKÇAMENTO   PROVINCIAL 

Continua a i= discussão do projeclo n. 99, do 
orçiiincnto provincial. 

Àchando-se na ante-sala o sr. inspeclor do ihe- 
souro. é recebido e introduzido no rccinio com as 
formalidades do estylo. 

Tem a palavra o sr. R, Pestana. 

O siT. l:X3tii$oL i^ostaiia faz observa- 
ções que não rccelwmos. 

Fica a discussão adiada pela hora. 
O sr. inspector retira-se com as formalidades do 

esiylo. 

TEItClilRA PARTE DA OItÜKM 1M> DIA 

POSTURAS 

Entram em 'i' discussão e são sem debate appro- 
vadas as posturas n. I.í de Taubaté. 

Entram em í" >litu, engli-^adamente, a requeri- 
mento do sr. T. Dias, e sao sem debate approvadas 
as ditas n, 3i de Ilapetininga. 

iintram em 'i* dili e são do mesmo modo appro- 
vadas as ditas n. 41 de Pinheiros. 

Entram em n. dita, englobada mente, a requeri- 
mento do sr. T. Braga, e sao sem debate approva- 
das as ditas n. 43 de Pinheiros. 

Entram em 'l* dita, e são do mesmo modo appro- 
vadas ai ditas n. .'il de Gaaralinftuetií. 

Entram em 'i' Jiia e são d.) mesmo moJo appro- 
vadas as ditas u. .'il de Parnahvba. 

Entram era 2' dita e são do mesmo modo appro- 
vadas as ditas n ^lO de Villa llelld. 

Vlil4ClllENrOS  UE EMPKZOAUOS   UUNICIfAES 

Entra emU^ dita englobadamenie a requerimento 
dosr, O. Braga Kilho, o projecto n. lll, que aug- 
menta os vencimentos dos empregados da ca:nara 
de Villa Beila. E' sem del>aie approvadu. 

Entra em i' dita c c Jo mesmo modo approvado 
o dito n. l.'>0 que augmeuta os venciniúnios dos cm- 
preg^idos da câmara de Queluz. 

Entra em 3'dita eádomusmo moda approvado 
o dito n. UiVsobre empregados da câmara de Cam- 
pinas. 

Entra em :l> dita e é do mesmo modo approvado 
o dito n. lÚS, que crèa um emprego na mesma câ- 
mara, 

Entram em :V> dita e s^o do mesmo modo appro- 
vadas s) posturas n. 4(1 de Campinas. 

CAIA DB CAUARA 

Entra em 1° dita e c do mesmo modo approvado, 
0 dito n. 231 sobra casa de  câmara era Paranapa- 
nema. 

PASSAOEU    os FAZB.VDA1 

Entra em ll< dita o dita n '73 quépassade Jun- 
diahy para llatiba a fazenda-Jaidim. 

QavtJt lllbeii^o manda á mesa uma 
emenda, que não é acceiia pelo sr, presidente, por 
não ler sido ouvida a commissão respectiva á res- 
peito da mesma. 

Encerrada a discussão, e procedendo-se i vota- 
ção, é approvado o projecto. 

O SI*! Cr, Plxa {píl.j orJíin) ofTereceo se- 
guinte ro^uerimeoio,que pi>stoá votos d approvado. 

iRcquiiiro que o projecto n. 03 e emenda sejam 
redigidos separadamente. 

Sala das sessões, L3 de Março de \9S^-~aabriel 
Pifj. 

APOSEUTADOHIAS 

Entra em M discussão o projecto n. 92. que con- 
cede aposentadoria ao ex-collecior de Campinas, 
acompanhada de uma emenda que coiicede aposen- 
tadoria ao chefe de secção da secretaria do governo 
Cândido de Oliveira Abranches, 

E' apoiada e entra conju neta mente em discussão 
a seguinte 

BMENDA 

Os vcncimcnlos serão proporcionaes ao tempo. 
Sala das sessóiis. i2 de Marçit de lB87~Ce/iiianía. 
Não havendo mais quem peça a palavra, encerra- 

se a discussão, e proceJendo-ie a votação do pro- 
|ecto salvas as emendas, por escrutínio secreto, é o 
mesmo approvado por 38 espheras brancas contra 
3 pretas. 

Procedendo-se á votarão da emenda do sr. Celi- 
donio simbolicamente, e a mesma rejeitada. 

Procedendo-se d votação da emenda do sr. João 
Egydio. sobre o chefe de secção da secreliiria do go- 
verno por escrutínio secreto, é a mesma approvada 
por 19 espheras brancas  contra 13 pretas. 

O Sf« J* ElgydLo {peta ordem) olFerece o 
seguinte requerimento, que posto á votos, é ap- 
provado. 

• Requeiro que o projecto n. 0^ e emenda sejam 
redigidos separa da mente. 

Sala das seisóes, 17 de Março de ISSl—JoJa 
Bgrdio.Ê j 

Entra em 3" discussaoe ésem  debato a p prova J o 
Sr escrutineo secreto ['^ espheras brancas contra 

pretas] o projecto n. 'JH que concede melhoria da 
apasentaduria ao ei-procurador do thesouro pro- 
vincial dr. Américo Ferreira de Abreu. 

SCORKTAItlA no  OOVERNO 

Votação adi >dj dopioiccio n. 78, que restiib.'lece 
01 venciiDcnioi do secretario do governo, empatada 
na Mssio anterior. 

O SE*. R* l*&atana (feia ordem) absnvA 
que, pelo regimento, ai matérias, cuja votação é 
empatada, ficam adiadai para entrar da novo am 
ditciuião. 

o aP' l?i>ealtlonto diz que o nobre depu- 
tado tem razão, e aiinuncii e discussão du pro- 
jecto. 

O »•'■ íí, IjuUiltO olfiireca o scgiiiiilu rc- 
querimenlu, que, pusio á votos, ú appiorado. 

■ Kequeiio que o projecto n. jS, suja  retirado üa 
ordem do dia e dado de uuiu  pjra  a ,liii;usião nu 
forma do regimentu. 

• .Sala das .scssõus, ii de Março di'liíS,'.—'^ 
/.ofr.ifa. ■ 

CARTOHIJ UO SOCCOHHO 

Enira em i' discussão o prajecio a. iii.  sobre o 
cartório ilo Soe corro. 

Süo apoiadas e entram conjunctanicnlu  em dis- 
cussão as seguintes 

KMENOAS 

o OiTercço ci> no cmenja o projecto que se segue: 
A Assembiéa Legislativa Provincial de S. Paujo, 

decreta : 
Artigo único. Os otlicioi de ijb:lli,ío do puHico, 

judicul c notas do tsrmu de S.trapuhy, e o de es- 
crivão de oridiãos e nuscntes do mesmo termo, por 
morte uu desisienci.i de qualquer dos serwniuai ios, 
liíam reunidos. 

Revogim-sc iis disposições om conirorio. 
Paço d.i Asi.^mblía, zii de Mnrçu de it<ííi>.—S. d.i 

.Moil.1. > 
Sala das sessões, is de Março da i8:!7.—5. J.t 

Molla. 

o Ari. i.oFic.i supprimi.lo o cartório de orphãos 
e ausentes do lerino de llú,. actualinenie vago, e 
anne:iados os olücios de escrivão de orphãos e au- 
sentei ao do cível, e ao segundo os olücios de escri- 
vão da provedoria, capullas e resíduos. 

Sula  das sessões,  ii  de  Março de   1S87. —f. 

Não havendo maii quem peça a palavra, encai- 
ra-sa a discussão, a, procedendo-sc i votação do 
projecto, salvas as emendas, i a mesmo approvado, 
lí em scguidu estas, cada uma por sua vez. 

Kic.im as emendas iwra 4' discussão, e vaeo 
projecto ã commiisáo de redacção. 

O r4f. S, (Ia >Iotla ipcí^t ordem) re<|uer e 
obiem dispensa de inlcriticio para as emendas. 

Entra em 1' Jiscuss.ío o projecto n. l'>8, que es- 
tab Uce divisas do l>il.ir. 

São apoiadas e c:iiram conjunctamente 
cussãü ess.'g'iíntes 

K>tE:91>AS 

em dis- 

D As divisas do Pilar cuni iiapetiningi ficam sen- 
do lis que csião descript.n na reprcsenlaçau da câ- 
mara inunicipal de li.ipeiiníiiiia. 

Sala das sessõ.s, 12 de .Março de 1&J7.—5. d.j 
Mailt • 

ü As divisas do miinicipio Jc C.ibrcuva com 1'ar- 
nabytiA vão do Rasgão á rum-i direito pelo cu.ne do 
Morro Jundiurira até a abertura. 

Saladas iesaÓes,   11 de  Março  de   1S87. —F. 

•I ricam esiabelecldns as seguintes divisas entre 
S. José dos Oinpos c Caçapava na in.irgem direita 
do Paraiiylki. do alto do Serrote pelo córrego de- 
nominado—Pilão de l'edra até o bairro dos l.opos, 
no ponto emque a ustradi que vae di capella do 
Hom Retiro a S. José dos Cainpos atravessa o Ri- 
beirão dos Lopos, e d'alil em linha recia ás caiie- 
ceiras J« córrego, e por este córrego até o Ribiirão 
da 1)1 visa. 

Sala das sessões, 11 de Março de 1S87.—Cirsti- 
llw. I> 

Estando quasi esgotada a hora dos tralxlhos. o 
sr. R, Lobato [pel.1 ordem) requer e obtém proro- 
g.ição de meia hora. 

O sc> A., Quet>.''Oa« faz observações que não 
recebemos. 

O HP, l>t>r-eolP\.i Dfiij;a faz observaçóas 
que não recebemos. 

Não havendo mais quem peça a palavra, encer- 
ra-se a discussão, e, procedendo-se a viiiação do 
projecto, salvas as emendas, i o mesmo approvado, 
e em seguida estas, cada uma por sua vez. 

Ficam as emendas p.ira 4° discussão. 

TaANSFEaüNCIA DE VEIIBAS 

Entra cm 2' discussão o projeclo n. i];, que 
miinda applicar em reparos da cst.ada de Queluz li 
i'inheíros a verba de I:OOOSDOO votada no nrça men- 
te Hgente para uma ponte na mesma estrada. 

São apoiadas e entram conjunclamenic em dis- 
cussão as seguintes 

KUENDAS 

a A verha de i:ooo3ooo votada no orçamento vi- 
gente par.i a estrada de S, José do Rio Pardo as 
divisas de Minas, fica transferida como auxilio á 
câmara municipal para canalisação de água potável 
na mesma Iccalidade. 

Saladas sessões. 11 de Março de 1887. —J. Sil- 
veira. I 

o Oífereço como emenda ao projeclo n. 13;, o de 
n. 154, deite anno. 

Sala das sessões, 11 de Março de 1887. —Arthur 
Prado. • 

Não havendo mais quem peça a palavra, encer- 
ra-se a discussão, e. proccdendo-su d votação do 
projecto, salvas as emendas, é o mesmo approvado, 
e em seguida eitai, cada uma por sua vez. 

DISPENSA Dt: EDA DE 

Entra em 1° discussão o projecto n. i?J, que 
concede dispensa de eJadc a diversos nioços para 
matricularem-se na l^scola Normal. 

E' apoiado e entra conjunctamente em discussão 
o seguinte 

aUUÍTITUTIVO 

A Assembiéa Legislativa Provincial de S. Paulo, 
decreta 1 

Art. i.e A edade para matricula na l^scola Nor- 
mal serd de 14 annos completos. 

Art. :>.o Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

Paço da Assembiéa, 11 de Marco de 1SS7.—J 
Egydio.—Ã. de Mattos.—João Ribeiro, 

O SI** Hodriso LiObato faz observações 
que não recebemos. 

O sf' O* ai:*asa Filho 
que não recebe mo Si 

fat observações 

Fica a discussão adiada pela hora, 

O sr. João Silvei n {pila ordem) pede 
que sejam dados para a ordem do dia os projectos.o 
primeiro que eleva é freguezía a Vargem Grande, o 
segundo, qje localisa os escravos nos municípios. 

O sr. fresldente diz que o nobre depu- 
tado será attendido, e designa a ordem do dia se- 
gui me. 

ORDEM DO DIA 14 DEMARCO 

(Até as a horas) 

1» discussão lio orçamento municipal. 
Continuação da i> discussão do projecto de orça- 

mento provincial. 

(De 1 horai em diante) 

3* discuisão dal posturas n. S2 de Itapeiíninga. 
3> dita das ditas n. 41 de Pinheiros. 
3» dita das ditas n. 41 Jc PmheiroJ- 
í' dita d.is dilas a. 4J du Pinheiros. 
3' dita das duas n. 44, de Guaratinguelá. 
S* dita das ditas n, 5i, de Parnahyba. 
3> dita das ditas o. 39 de Villa Bella. 
3* dita do projecto n. 144, sobre vencimentos dos 

empregados da câmara de Villa Bella. 
3* dita do dite n. lõo, lobre empregados da câ- 

mara de Queluz. 
a* dita do projecto n. a34, de 1886, sobre cata da 

çuun de PtruMputmt. 

aww j umLiííímmmmmmmmiÊmi^mmmm 
I' dita do dito n. 177, sobre emproia funerária 

do Mogy-mlriin. 
(;oniinuaçàodi i' diicuss'io do projectu n. i33, 

sobre dispeniu de idade. 
1' discussão do prujactu 11. ijj, sobro aposentado- 

ria decolloclores, 
■f dita dudíiu n. ii.)., elevunJo il villa a fregue- 

zii o 5.i|'ii. 
.in du» iliidiioii. ii.1, sobre loteria da Tenha do 

du Uio d» Puinu. 
.).• di>>'iissáu da emenda ao projecto n. 141 sobro 

bonJs de S. Jusé a Minas. 
]a,|j|a do ditou, rtit, sobre có Irada de ferro de 

Uüitiii.i a Por 10-Fe li I. 
III dita do dito n. 78. sobre vencimcnlus do secre- 

taiio ■iii governo. 
JJ dit.i do dito n. il3Í, sobre as zonas diis compa- 

nhias Ituan.i c Sjiocibann. 
t^ontinuHcão da 3" discussão do projecto n. ii3, 

estrada do ferro do Morro Petiudo ao 1'ariiiso. 
;i'i díscu-sao do piujecto n. i.fo, sobre estrada de 

ferro de Araraquaru a Jahnticabal. 
:l' dita do dito n. 09, sobre manufactura de canha- 

mo 
19 dita doditon.141, de i88ti. elevando li fre- 

gucíia o Porto Ferreira. 
11 dita dl dito n. ;>, sobre empregados do mata- 

douro da ca,>ilal. 
ia dita dl) dito n. ■ li^ concedendo carta denor- 

mahstii a d. Claudina de Medeiros. 
iii dita do regulamenio do miila<'ouro da capital. 
:>i dita do substitutivo 110 projecto n, 41), sobre 

calechese de índios. 
Discussão do parecer da coramiss.^o do justiça so- 

bre decreto não sanccionado sobre bonds para o 
Ypiranga. 

4* dítii da emenda no projecto n. :i), [projecto n. 
i31), sobro linha teiephonica. 

Continuação da 3> discussão do prajecio n. 14}, 
sobre desaproprioçâo do terrenos do Cruzeiro. 

3* dita do dito n. 90, sobre estrada da ferro de 
Taubaté a .S. Lnii. 

i> diia dodiio n. 134, sobre estrada de ferro da 
Caçapava a Tabatinga. 

3' dita Jo dito n. 110, sobre balsa no rio Para- 
napa nema. 

Dis.ussão da emenda .'>o projecto n. 110, dc 188G, 
sobre passagem da villa de S.uita Barbara para Rio 
Novo, 

z* discussão do projecto n. iia, sobro dívisasda 
Ribeira. 

2' dita do diio n. 45, elevando à villa a freguezía 
do Espirito Santo da Korialcza. 

ia dita do dito n. ^7, sobie transferencia de ca- 
deira do bairro do Ca|;uassú. 

2* dita do dito n. IÍ7, sobra fabrico de farinha de 
trigo 

1» dilí do projecto n, -j'?, sobre estrada de ferro 
do Casa Dranca a Minas. 

i> dita dodíion.iii, sobre transferencia de ca- 
deira do hairro das Antas parn o de I jivras. 

1' dÍM do dito n, i.''a. sobre puMícação dc papeis 
relativos ao con«elho fieri], 

11 dlia Jo ditn n. 1J7. sobre bonds de Vallinbos 
ao liaírro das Cabras. 

?• discussão das emend.15 ao proicCIO n 111, So- 
bre apuseniadnria de prnlcssorcs. 

3a discussão da pro|ecton, 159, üc iSSd e emen- 
das. 

ea dii.i do dito n. '>i, deste anno, conteilendo li- 
cença ao empr<>gadu .Marian» de Oliveira 

3> dita do dilò n. 3n. sobre divisas entre Amparo 
e Hr.igança. 

Levnn>a.se a sessão, 

CORREIO PAÜLISTAIO 

Os dons uliiinos cditoriaes du tíieMÍ/'aiií/ííii 
rcfercm-se a duus f^ctus da administração. 

O primeiro pertence a ordi;ni das rarissimas anti- 
güidades encontradas uilíniamcnie pido eximi" 
folkeador- ex-mínisiro do império:—.1 aposentado- 
ria, a pedido, do ex-procurador fiscal 

Si o pre.iidenie houvesse demiltído aquelle func- 
cionariu, como aliáh podia fazcl-o exercendo um di- 
reito, a oprosição poderia criiiciii-o litremenie, 
transfornianJo o deniitlido em vlctima de vingança^ 
pnliiicas c pcasoa^s. 

Aquelle fiinccíon.rtio, porém, por motivos, que 
ignoramos, requoreo a ^ua aposentadoiia, e esta 
fol-!lie concedida na fúr.-iia da lei. 

O Liberj! Paulista, repetindo a velha censura' 
aflirma que o iunccionario vio.se forçado a pedir 
aposeniiiJoria, porque dera, em outros tempos um 
parecer conli.iiíu aus interesses da Cunipaniiía Mo- 
eyana, cm cuja direcçjo [lextuaes palavras) s. ex.— 
o sr. Barão do Parnahyba—empolgara o cargo dc 
presideate. 

Ora, se o funccíonario, a juizo exclusivamente 
delle esera soffier—note-se—qualquer intimaçáo 
julgou-se incompatível com o presidente nomeado,' 
qual o motivo rasoavel, justo e sério de censura 
contra este t 

La porque um empregado publico iembrn-se de 
crear uma certa iitcompatibiiídade com o seu supe- 
rior e requer demissão ou aposeniadorio, não i caso 
certamenie de elevar.se aquelle a sympatbica posi- 
ção de victima de uma atroz vingançi. 

A aposentddorí», como i sabido, é um acio fa- 
cultativo. 

A lei não obriga a adrainís ração a dal-a. Na con- 
cessão delia, pois quando nSo ha favor, ha com 
cerieid ju&iíça 

O pteiideiile podia demlttir o procurador-fiscal 
—não domitti-o. Podia recusar-lhe o /avar ou a 
justiça da aposentadoria — e no entanto conce- 
deu-a 1 

E proclama-ia este ex-runccíunatio como a pri- 
meira victima desta administração t 

Felizes as viciimas que só recebera de seus algo- 
zes laes graças. 

Nota-se conii.iuamente por parte da opposiçáo 
um systema muito coniradictorio de censurar al- 
guns actos do administrador da província e de pro- 
curar desfazer o real merecimento dj outros prati- 
cados por elle em diversas epocha^. 

Asiim; quando alguém recorda os admiráveis lar- 
viços prestados pelo sr. Barão do Parnahyba na di- 
reeção da Companhia Mogyaaa, lá surge um censor 
para alfirmar, que taes glorias devem periencar aos 
outros directores da mesma Companhia, 

Quando, porém, pretende-se filiar um acto do 
administrador da província a direcção delle como 
presidente daquella Companhia, cniao, a responsa- 
bilidade não à de todos, — é de ura sõ. 

Haja exemplo no caso da que se trata, 
A directoria da Mogyana, da qual faziam parte 05 

dístinclos liberacs —dr. Aulíba, Joaquim P«rei- 
ra e commendador Guimarães, accusou o ex-procu- 
rador de haver dado ao governo uma informação 
falsa, a o Lfíeraí Paulista, attríbue essa fàcto ex- 
clusivamente ao ex-presidente da mesma Compa- 
nhia, o industrial vingativo I 

O segundo facto retere-10 i remoção do promotor 
da Casa Branca para Caconda. 

No mesmo numero do jornal era que censura-te 
o presidente por esse acto, encontra-se uma noticia 
lobo ülulo-/>r«iiírei.í.(Mníe-extrahida doMii- 
nicipiode Casa Branca. 

Ora SC o Liberal Paulista transcravaise, como 
era de seu dever, tudo quanto publicou o Miinící- 
pioe não somente uma pane, bastava isso para 
justificar o acto do governo. 

Esse jornal recommenJa até ao juiz de direito da 
comarca qua processe o promotor por falta de cum- 
primento da daveres. 

Razõei muito eipeciaes de serviço publico acon- 
selharam ao ■dminlitrador da prOTÍncis aquella 

li depois, pordor-so-á caniurar fuma remoçio d 
in-omotor  nas condições  am que esta foi feita, de 
uma comarca para outra díslantaapanai seii lagoas 
limilrophe, com uma viação ferraa a  inaugurar.ta 
brevemente I 

Se houve o pensamento político nesse ocio, to o 
promotor c um liberal da;w/>o nriiureff», como aflir- 
ma a opposiç.ão para dar também a elle promotora 
sagração de victima, são 01 conservadores aquellas 
que devem queixar-se do governo; pois, na verda- 

de, o promotor removido não pode de hoje em diante 
deixar do ser considerado o intransigonia c ferro- 
nho adversário da situação polhlca. 

Com tal opposiçáo éprccizoque ura presidente 
possua, como o aciual, um espirito muito lupetior 
para não desviar-se um momento do caralnhoda 
justiça a tolerância partidária. 

Osucios que mais revelam eiie espirito são qua. 
lilicados de reacionários, iníquos, víolentot 1 

Conclua o Liberal /*.IIIíIí(J perguntando quaai 
foram as providencias dadas para Lanções. 

No próprio Liberal Paulista estd a reaposta. 
Não noticiou elleanomeçãodocapiiãoGullher- 

me,comniandante do destacamento de Campinas 
para delegado militar d'aquella tocalidada r 

Não noticiou alia a nomeação de um novo promo- 
tor para aquella comarca t 

Basta por hoje :— estamos satisfeitos de combate* 
simulados. 

Piorogou-se por là tiiaa, com ordenado, a 
liceni;ii OTucudid* ao juia de direito de Para- 
hybiiuíi, bncharelJusé Paraploiiade Maoe- 
zes, pura trntnr de seus interesaes. 

t'oiiimiiiiicr.i|.se a theaournriade Faaenda 
Jtístii pi'ovincia que, de conformidade com o 
uvjíü d" iiHiiinlBrio do império de 33 do mez 
pusaado, fica-lhe concedido o credito de  
5:37JS580 pjira deapezas com objectoâde 
dfcurtiçilo do piilacio do govoroo. 

O sr. Ínspectt>r da llu-zouraria de fazenda, resta- 
belecido ^ dos ligeiros íncommodos de que fdra ac- 
comnieitido ha dia, assumiu homem a administra- 
ção da repartição a seu cxrgo, 

D Ce 
tariai 
inspectOr  de hygieiie ila província  as petições de 
llugoCjunthcr, Adolpho Barboza Caldas eSalvador 
Lízerre, osquaesrequcrerani para continuar a ler 
pbarmacias abertas, os dous primeiros em Araras, o 
o uliiroo na villa de Cajurú. 

E,?ttoraato S.   Paulo 

Inaugurou-se hontcm (IB] este estabelecimento da 
ensino primário c secundário contando já 15alum- 
nos matriculados. E'seu direcior o sr. JocélÚon- 
teiro Boanova que c coadjuvado por hábeis profot. 
sores. Funcciona ú rua do Riachuelo n. 25. 

<'lrco TauiMtninohlco 

Aptísat-iioii inwhipes o Poiilea Dão foi ante- 
liontum muito íaViz. Nfto teve inalo de meia 
cusa. 

Houve sortes rp^rnlnipü. 

I)ÍBlribiiio---:e  iinir-liouiiíui o  2° 
dM  Viil-i Semanária. 

Kstá bi'in tQi^jlnT do qiiB n primeiro. 

Appnrecea HA 'òri- um uovo jornal —. O 
Diário lHustrado. 

KHCfbemoa o l°fi n i' numero. 
ÍJuii MJ!i iiiiiitM feliz II novo coUegra, qua 

lein ileiui-nto- ].:.rn nír'a'lar bastante. 

o Certifique o   secretario oquc cO^star na lecre- 
riai,  foram assim despachadas, hontera, pelo dr 

numero 

licenças Fórum i'(iiire.liil,..s  na  «egiilutea 
para Uatiniii-iiiu de i-nnde 

De tiu-i incKcs, nun vitnciiiientoa, a Ar- 
thnr Uitlfiicouit, (Mrtortirio da thesouraria 
de fazfiidii. 

De um iij.'K, no bacharel Josà Estacio Cor- 
reia ilt! Si\ e Ueiieviíjes,professor d» 3' cadeira 
da cscolu niirmal du iirovinriu. 

Ili^lribllill-se 
Procrllaria 

niite-büiiteni o u.   10 d'4 

V::C-;-K:- . 

Rlsaaila 

A vida matrimonial não é tão ruim como algum 
a pintam. Si estes não se querem casar erò compen* 
saçao outros casam-se duas, três, quatro, cinco a 
mais vezes ninda em vida da primeira esposa. 

Mais curiosa porém c a noii.-ii que tivemos da 
um mando que moro com duas esposas. 

O sr. Cascão, subdelegado de Santa Ephígenia, 
teve denuncia de dous crimes de bigaraiae proce- 
dendo a inquérito em segredo de justiça chegou ái 
conclusões seguintes: 

O italiano Pedro Samartini, que diz chamar-se 
Antônio Samartini, residente nesta capital, i casa- 
do nada menos de três vezes. 

O primeiro matrimônio efTecluou-se na ttalla, o 
segundo nos Es lados-Unidos e o tarceiro neila ca- 
pital, na freguezía da Consolação. 

Conta elle que tendo sua primeira mulher tanta* 
do eovenenal-o, aconselharam-no alguns arolaos 
que a abandonasse, retirando-se par» 01 Esiados- 
Umdos onde poderia casar-se outra vez. 

E si bem o aconselharam melhor o fez. 
Nao diz os motivos que teve para abandonar a 

norte-americana que escolheu para ma seaunda 
consorte. " 

Foi requisitado o mandado do prisão preventiva 
contra elle. 

—O outro bigamo chama-se José de Freitas Gama, 
é natural da ilha da Madeira e vive era perfeita pai 
com as esposas, que fingera ignorar qua Garaa é 
mandocommum. 

Proseguem os inquéritos abortos sobra astes dou> 
crimes. 

THesouz-ariade Paasertda 

HEQUERIUENTOI  DB3PACHAIKK 

DiaiS 
Do deietnbargador Frederico Dabney d'A*eíf»r 

Brotara.—Informe a contadoria. 
Do capíiio Pacifico do Camargo Mello, por seu 

procurador Francisco Guimarães,—Idem 
De João Braz d'01iveira Arruda,—Idem. 
Do mesmo.—Idero. 
De Antônio Eügoniodo Amaral, por am procura' 

dor Pedro Atvei Corria do Amaral.-Jim» pro- 
curação. '^ 

De Francisco de Souza Campos, por seu procu- 
rado o dr. Procopio ds Toledo Malta.-Cortífi- 
que-se. 

De Joaquim de Toledo Malta.—Idem. 

Naturalisarara-se brazíleíros o padre Vicente Gua 
ragna, residente em Santa Rita do Paraizo, e Aattí 
nio de Lemos Sobrinho, subditoportUEuez.reiideri 
te em Santos. " 

Por conclusão do tempo deengajamanto fòrani 
concedidas baixas aos soldadas do corpo policial par< 
maninte desta província, Antônio Elia» d«SUT«Í 
e José Benedicto Gomes de Almeida. 

Barra de leapnra 

Do ministério dn fasendü soltcitoa o ^E* 

agricultiirn a expediçito de ordem para qurf 
seJH envimla, nmn o;itrn1a [tnn o BerVÍ;o d» 
praticiigam da burra do Icapara, nesta pro- 
víncia. 

Poi autorinada a creaçío de agencias pos- 
taes nas e^tacOns denominadas tn>lonia de 
Santa Maria, da estrada de ferro do Rio Olfrt 
TO, nesta proviacia. 

I   ii '*g^i lll I ■''-''■- 



IrinSoiv Cariu 

COKKKIU PAULISTANO—19 de 

raEifoctiiufAia-da uti(o-h lutom  as dms m- 
pBCtaculoa iiiiuuiiciudo» p.da cornpmiliiii i;i>m 
enoriDB uonctirreacín. 

Oit truballio:), quaüi todoa UDVOS, ngriuln- 
ram iiiiiim ea cooipuuLU A contiiiuiirasííiin 
M& contar aíitila com lauicu-t oiicheuUiii. 

Até inuiiiii) o pHltiHçu piirouo i^uu liuutüm 
agradou mais do giie coatuina uo poviaUo. 

uelro 
Blo de Ju- 

Uutermiuou o míuiaieriu da agricultum 
ao aiigeiiliãirü HiícaL desta entrada du terro 
qiitt, para poder «er aceita <l<i modo doüniti- 
vo a mesma estrada, r.iimpru verifiuor qiiues 
ad obruK que a cotnpniihia cesüiouaria ficuu 
obrigada a concluir após a abertura do tra- 
fuyio bem COEUO «{ual o acto olUcial que uiitu- 
tisoa a iuiciaçUo do trafego, iudepeadeate- 
meiite da couclusüo de taes obras, e quaus 
as condições impostas por aquella aiitnri- 
aaçlo- 

Mandou também ouvir a companhia acer- 
ca da coüstrucgSo da ponte, omprohondida 
sem právia autoriaagilo no kitometro 35. 

Deve chegar hoje À capital a companhia 
doSanf^aaa. 

A estréa quinta-feira, 

Visitou-noa hont«m o dístiacto medico gr. 
dr. tiuilherme Teixeira, que ãxou sua resi- 
dência nesta capital. 

Agradecemos<& s. s. sua amável visita e 
faremos votos para que cessem os incommo- 
dos que o obrigaram a mudar-se da capital 
do Império.          

A alfândega de Santos rendeu de l.° 
a 10 do corrente rs. 838:63081 ly.e a iiiez» de 
rendas em o mesmo período ra. 131:9&ÕIIU1Í7. 

Uandou-se servir addído A companhia de 
cavallaría da província deS. Paulo, até ul- 
terior deliberaç^Lo, o tenente de 1.° res:imeu- 
to de artilharia Olegavio Herculaur» da Sil- 
veira Piuto ; 

Por acto de lã dn correuLe foi concedida 
a exoneração solicitada por Frei Joviauo de 
Santa Ddldua Darauua, d^i logar dii capel- 
lão interino da fabrica de Ferro do Ipane- 
ma. 

PrlzAo liuportnnte 

Lemos ao Comio de Campinas : 
Em Araraquara foi c>kptiirad<] peln dele- 

gado de policia d'alli, sr. alfees Bragu, e 
remettido para a correcçAo um preto cri- 
minoso pertencente à turma daquellen cm- 
demnados que ha fempos evadiram-se da 
correcção de S. Paulo, iiGSuSHiuaiido na 
occHsi&o da fuga & um ol&ciiil e olfendendo 
a diversas praças. 

Siiictdoii-se em Campinuso sr. L'ifiiyettfi 
LaHCasas, enteado do nv. Albino de Oliveira. 

Pereceu afogada, no município de üa- 
breuva, ao atravessar um pequeno córrego, 
lima mulher de mais de 7<> annos de edade 

O capitão Ricardo de Moura TüUes foÍ 
exonerado, a pedido, do cargo d>! delegado 
de policia do termo de LenrúBii, sendo no- 
meado para subutituil-o o capitão Cjuüher- 
me José do Nascimanto^  

Foi exonerado, a pedido, du cargo do 2.° 
aupplente do juiz municipal e de orpliãos 
do termo da Penha du Kiu do Peixe Joa- 
quim lJlys3e.s Sarmento.  

Obltuarlo 

Sepultaranite no cemitério municipal os seguin- 
tes Hdaverea : 

Dia !■} du Abril i 

Maria, 33 dias, filha de SebíisliÚO Rodrigues de 
Carvalho, morador na frcgucaia da Sé: ataque ce- 
rebral. ÍAltcstado do girurgiáo-mór Cândido Ril>ei- 
fo dos Santos,) ,    „,,      ,   . 

Josí de Oliveira, 18 annos, casado, Alho de An- 
tônio Rodrigues de Oliveira, morador na freguezia 
de Santa íphigenia : enterile chrooica. (Auesiado 
do (tr. Faroaado de Barras, medico da policia.) 

DiatS 
JMí, 23 meiM. filho de Henrique Camon, mora- 

dor na freguflíia do Braz i gastro hepatite palustre. 
(Atieitado dodr. Cavalheiro). 

Um feto do se»o rajsculino, nascido morto, filho 
do italiano P.ISCOB1 Pastore. morador na   freguezia 
da Coiiiolicão. (Atteiiado da parteira Maria Ade- 
le Gourgue^       ^__-—,—___ 

Mercado de Sautosi 

A 18 venderam-se 7,000 saccaa do café. 

Entraram naquelle dia. 

pirtaras aib.it luci^i* gfaxia. Era port«iilo 
I necessário pr''iuiirar um meio do mudiir ni- 
dicalmuiitu a nua fúiMii cunaorvaiido to<l'i.í 
08 Huiis pi-iiidpiii.i UIMíVOS tio preciortid : «.ite 
MMulliidü foi obtido p.ilii com]M.iii;rnj du VI- 
iiliu de lilKtpiicl^i du Vl^ndo iluUit- 
u»llina, de «JhuvHui-, proji.irad.i s-gun- 
do Uioa (oinnuia appi-ov„ílii jd-lu Aciiii<:.iiia 
■'■1 MiídiuiiM. 

Kecouiin>-udajnos IIOK iioasoa leitores este 
OJíCHlleut') pri) luctii quí l^lult";l^'íl vnn,'t'1'los 
08 eleuietito.t elliyiiaoü do ol«o de Bg.ido de 
bacHÜiMO o piHHiL.i :,n [iro|irÍiidiidrt8 tli^-miiou- 
ticas dos preparados oluuuliuos. 

Professora 
Uma senhor» ingle^ia uuaiuundo int^luit, 

fruucH.:, ulleiuilu, piitim, düsuulio etc, iW.au- 
ja eollücar-ae em uaita de uma bua fuiailia 
ninrando no sitio. I)i.'i<rir-.ia porcaria a M. 
O, na redução destn itirruil. 3—3 

S.  Paulo 
Alfaiataria nova e bem montada sondo 

seu proprietário o ex-contrume.-itre da casa 
liauiiier & Cabral. Preçci» módicos, llua de 
S. 13euto, baixos dn Grande tiotcl 

3', tV, srtbb. o do 1U.Í5—15 

1* 
8.'í09 

08.608 
94-972 

164.OÜ0 

Entraram   deade 
iSaliidas desde 1*   -   .    . 
Vendas desde  1*   -   ■    • 
Existência   em   primeirae 

mãos     ....•• 
Em «effundfts m&os para 

embafque   .....   250.000 

51.000 

■ 
ti 

> 
a 

SECgÃO LIVRE 
Protesto 

Constando IO abaUo assianaJo quo sa pretende 
vender uns terrenos situados na Villa-Mariann.<, 
confinando de um lado com terreno de Roso [.agfla, 
de outro com os de Alberto Kuhlraann, pela frente 
«om a linha de carris de Santo Amaro e pelo f.mdo 
■com a estrada Vergueiro, vem o mesmo protestar 
«onira todaoqaalquertrans.ieç.io sobre os ditos 
terrenos, queseacham hypothecados, garantindo 
'dividaao abaixo assignado. 

E para que ninguém «e chame a ignorância avisa 
■os interessados. 

S. Pátrio, i8 de Abril de 1887. 
^_, M*rtOBLAl.VtSDEOL[VEmA. 

Aos srs. padrese maisautho- 
ridades 

h,rift!*a^i saber sa o allernSo Roberto Jor- 
Èè Blines.se é Alho do allemão Frederico 
toerme HÜneff, seó cazado «i«ol*"'-° °» 
Braail, pois cazon-se em Santa Oathanna 
iermo da Oliriatiua sem d ucumento aue 
brove, por que diis q»" o pai mora   em Sao 

""^'** Um Sabareto. 

Lè-sa II» rrífctHW Uedicols : 
nApBzar doH processos de puridcaçao mai.- 

hperíèiçoados, o óleo   de figado de bacalhao 
-ficou um medicamento prohibido a muitos 

EDITAES 
Vituiarn .lliinioliml 

O  dr.   Frederico Josò  Cardoso de   Arniijo 
Abr;iitchü8, prosideiiti! du cuiuarauiunici- 
pal dosta capital, ele. etc. 
Faz saber que, por dulibürnç.lo e-n sesíã) 

de 14 do corrontR, pelo pi-e^ente chmuase, 
Couc.iirriinlcs |í;HM nd hi'{í!iiiifiw OIHH-: 

Oalçam&uti) de slviüiaria f.iceada d'-, um'- 
[lartc lia rua líjii.sc-ipal. 

Dito da rua-lo8H.iinlji\s. na parte fom- 
prelieudiibi cutre o lar^o do Pay-*andri o -.i 
rua Aurora. 

Dito dii rim l>;iquo de 0.t<ia:J, diH'lií ;l ru i 
da Eslação até o biíc.i d<is Oayaiiazoj. 

Dito d'i ponte (to Piquu.i íi ladiiir:! dii Con- 
sola çín. 

Dito de alvenaria bruta ila rua du -Snutu 
Amaro, a partir do largo du lliiicbuel" até a 
tnivuasa que liga eítn ma irnin o bairro do 
Uexiga. Para est.« ca!ç;iuinut'i .ler^n uccupa- 
das as pedras que sahi^'em ila.s ruas em que 
su fizer calçamento do alvenaria. 

Conccto da ma da .Megria. 
Dito da rua da Uivi na p;irte comprfhsn- 

didaentreo sdbr.idodo IJiirãij de Tatuny c 
a Poutc Grande. 

Os ruspiJCtivoH orçaioHUtiH pridum -"'.r oxa- 
rainado.1 na aecr^taria dri cumara. 

Aa propostas,-si^Hadas efecliadas, devom 
aer entregues na me.sinii nRcretaria atú o dia 
3 do próximo futuro me» di" Uniu. 

Secretaria da Cniniira Municipal de S.io 
Paulo, 16, de Abril de 1887. 

O prCiiidiMite. 
Dr. /''reiicko ,\biii"ehe.i. 

.\titiioci Awlino Vas. 
5—1   l.'>oiUcial lervindo de aenrot^irin. 

NoorotiM'1» d»  Wnvorno 

De ordi^in d-t .s. ow. o ■■'t- •!'■■ presidünin 
daprovincia, façi {)nbli';i iiiu para provi- 
mento diisolIi';Íij-í dj Ulwlíi.íi ito pntilic'!, 
judicial ft notas o i-arrivái. do cível e anne- 
xos, e de escrivão di< o^-pliãn.ie atisotitus dn 
termo de líspiritii .'^miti do Pinhal são pre- 
tendentes 03 seguiuUw cidadilos: 

1.* Jnsfi Lonreuço da Síi( para qiiilquBr 
dns3 olGcios.) 

2.° TheodoM José de Oliveira {(fir.v uM 
lião.) 

3.° Ji.aquiin de Almeida Vergueiro ( Para 
de orpháos .) 

4.° JOMI hiúx H^pomucono ( para qunlqiier 
dos '^ olhcioH. j 

D.° Joaquim Fructir^so le 01ivdr:i Curdo- 
si> { para escrivão de orph.los. 

Sficrctariii do governo de S. Paulo \Ü <h 
Abril de 1887. 

O sücretnrio da província : 
2 1 Bsíewtrn IMO Hourroul. 

J9oci*eturlu do Governo 
De ordem de a. es. o se. dr. priisideute dii 

província, reproduau o edítiil poud ■ 11 con- 
curso o officio de escrivio do j'iry e exe- 
cuçOea crirainaes dotarmo df  SurtiCaba, 

O doutor Joaquim de Toledo Pisa e. Al- 
meida, JUíK de direito d'esta comarca de So- 
rocaba etc. Fiut sabsr qiin nã.i teudo appa- 
racido pi-etendentft algum ao oificio do os- 
cri''ão do jnry e cseouçõiü criioinnes do ter- 
mo d'esta cidade, ci^eado por força cia lei do 
3 de Dozembro d" 1841, artigo 108, desde 
muitos aniios vago, uõo obítaiite o cmicur.so 
aberto e publicado por uditinísde 1° do Ou- 
tubro do anuo passado, e de 1'1 do Fevereiro 
do corrente anuo, pela terceira veü põe em 
concurso o referido offlcio com o praso de 
sessenta dias, a contar dVsta data, e ouvi- 
da aos pretendentes para uprebentarem a 
este juiz, dentro do mencionado praso, suns 
letiçOes acompanhadas da eortiddu de idn- 

ue, folha corrida, exames de Buíficiauflia, da 
língua portuguesa e nrithmetiou alé a theo- 
ría doa proporções, conforme o e.^tatuido nos 
artigos 188 a 197, e 196 a 204 do regula- 
mento que baixou com o decreto u, 94'iO da 
28 de Abril de 1883, sundo entretanto dis. 
peuiiadod do exame ds suiflcieucia os do^ito- 
rea e bacharéis em direito, uS advogados 
ainda qtie provisionados, e os Harvenlunrio.s 
de officio du igual natureza, ortigo  198 do 
'egulamento citado. 

E, para constar, mandou pasnar oslie edi- 
tal, queaerà afixado no lugar mais publico 
d'eata cidade, publicado pela imprensa o rc- 
mettida uma copia ao esmo. preoidente da 
província para 0.1 fins Ippaes. 

Sorocaba, lü de Abril de 1887.   Rn,   Ma- 
noel Alves Lobo, escrivão o escrevi.—Joa- 

Suim de Toledo Pisa e Almeida.—Está ciu- 
brnie, do qne dou fé, e asaigno. 

J/. Alves Mo 
Secretaria do Governo de 8. Paulo, 18  de 

Abril de 1887. 
O Secretario da Província 

2_1 B*[e"im Leão Bou--rout 

Coiistfiiefti»"')e iiiuu poato de de^ 
«carga o rempeettvo» atoiroR iiii 
estradB de «laiit'Ãana. 

Pela repartição da obras publicas se faz 
sciente que recabera-se propoatia até o dia S 
do Maio próximo futuro, ao meio dia, paia 
cautratar-sa » couatrucgüo da ama ponte i^ 

auperÉ.tiM'auiii metalli.ra ejjucmtroa 4« "'" 
veuarífi du pedra no aterrado ile SanfAuu i, 
além da p inli sobrn o rio Í'ioiü, nonii capi- 
tal. .Na li iiB do projucto, oro -luant-.i o O-í|HI. 
ei fica ç^ljs organizadas, qao uiüla repartiçii 
podem si;r i;xaiuiiiadui* polus intiíiX'--wad!is, 
cousistidii lis oli-as ron o ICOFII.M-I íI ilVi^u-rui 
do siaipli^i app.K.iltio, cm rr.jiiutnmeiH >, 
fiiudai! II. s^jliro pl.itaformi de c-jucrdlu jjra- 
de u e.itneitda de madeira ; superstructuru 
do triiliçiifí motalliiii'.-' para iiin v.io Uv:- de 
20 uii-.triis, vigaiimiitu e soalh ' de madeira 
na Inr^íura ilti li oiutroi di'S(!:iuçand(i sobre 
travoss:iH do fitrro praius As traliças ; I'IJUS- 
l.rilei;i>o do um uturro entre a prmte gr:iiido o 
a que su projuclii. Oi proponoutos menciona- 
rão ii'ií pt.ipontas o preço por extenao polo 
qniil í^o obiiifitin a executar o serviço, doiila- 
caudo ospriros do inairo iiubico de aterro e 
de c:id-i e.itica ; o \nu£a da u ouaço o uunciii- 
S.LU das obrai', as habilitações qna possuem, 
o local du soa residência. O:>mpatentemente 
saliadas. com as tirinas rijconliecidas e com 
indícaçdo uo invólucro do nome do propu- 
uaute a do servÍç.o a que propOa-aa, as pro- 
porilas, faohudas serão antregue-, nesta di- 
ri'Ctoria, dentro do priiüo, a abortas no dia a 
hora acima designados. Uoclara-.-<o iaaÍ.-< que 
na oucasifio do uiiutratu o proponente prefe- 
rido daposiiarÃ no 'Hieaouso IVnvincial uma 
cauçilo em dinheiro ou títulos da divida pu- 
blica equívalentn a 10 (IJQ do preço aceito, 
sujeitando sa üs demais condiçOes regiila- 
muniaras a a não interromper o livro tran- 
sito da c.strada durante a fictura da ponta 
B obras coiiiplemuu tares. 

Diractoria(Toral de obras publicas. S. Pau 
Io, m dn Abril d.) 1887. 

F. lie Siiilex Olíveim Júnior, secretario 
1-2—1 

iNiiiitMiliiii,  dc.-idv 11 gionlo  f£raii- 
du até o alli» da 4ju|iulla. 

Pela rrpattiç:lo de obras pubÜcis, nclinin- 
se em comiuiraucia ülé o dia 4 de Mulo pri- 
ximo vtuiluiiro. di> m><io dia, as   obras  aei- 
ma indi''-Hi)iLS, nrijailas no  valor  da   lí-i  
l:'2:í((SI8'J o sorviiiilo do base -X couciirren- 
oia o orçamento u muis coudiçiVs dos tta. 
b-iliiri..; ciijii a\uiia é facultado mwta rupar- 
tiçüo HOS intiiri's<-ido-!. 

As proposta-*, dentro do prazo, aarilo en- 
tregues nesta direcl-ina em carta fechada, 
compatcntementu scllad>is, com as tinnaii 
reconhecidas a i\'-> invólucro trarão o nom^a 
do proponente e iudicarlo o .serviço a que 
propOe-stí. 

Ús proponentes mencionarão também o 
l'iC!il da sna rasidoiicia, preço por axlanso 
pelo qiiiil se obrigam a exocntar o SH?VíçO ; 
juntarão attcstado d" pi-ofissionaes estra- 
nhos a esta rapartição, comprobatorios diis 
habilitações qun pi-^snem e sujeitar-so-ão, 
na occaniã'1 do contrato, às pre-scripçoes do 
rngu lamento. 

I)ei;lara-i4e qne ns propostas serfto abertas 
em .-icgúida ao ancerraim-ntT da coni-nrran- 
cia. 

Dirwloria geral da-s obr;is piiblic-is, São 
P.,iilo, 18 de Abril ■ie IS87. 

F. lie Saltes Olíoaira Júnior, 
ift—l Secretario. 

O dr. liinacio Josú de Oliveira Arruda, juiz de di- 
reito e lie orphãos desta imperial cid.<ilu de São 
faulo e suo termo, utc, etc. 

Kai saber ao^ que o presente ediial de praça 
virem, oiie disjiensidos os [ircgóis, e tom as tr^s 
pr^ça-. do cslylo, se procederá ein o dia ü de Mdlo 
próximo futuro, síxta^feiia, ao meio dia, em a por* 
ta da cas.i do resideoL-ia do [011 de orphüos a tra> 
vessd da Sé n., á venda c arremataçOo dos seguintes 
lieits J.! raii purteneenies ao Inventario de José l.>0' 
iningucs dá Moita a s3l>er : 

Um» mor.idu de caia lerrea, sita á rua de Mcnse* 
nhor Andrade-, éob n. 36 placa, na freguezia do 
Braz, desta cidade c comarca, com duas porias e 
duas janeílas de frente e seu respectivo terreno, com 
3i) metros de frenie u 48 metros a 3o conilnictros 
de fonilo, avaliada por i:ooogR0O. 

Sete lotes da [errenoA iia mesma rua e anncxos a 
cisa c terreno iã dcscriptos a sahcr ; i» lote com 
aiinotrei de frente o 97 mciros « üo cenlirnulíos de 
(gndo, avaliado piir 40^5000 rs. ; 1' loto com (i 
metro; e 5o ceulimeiros de frente e ú> metros e 
ao cen tiinutros de fuoJo, sva1i<ido por 400S000 rs. 1 
}•> lote coin 6 metros de frente o ji metros e 3o 
eentiivictros Jo fundo, avaliado por 400Í000.; 40 lo- 
te com Ü metros de frente e 79 oietros e úo cciiti* 
metros de fundo, avüliaJo oor 400S000 rs. ; S" I0I0 
com 6 metros du frenlo e lli metros c iJo coniinie- 
tros da funiio, avdli.ido por 4008000 ra. ; tiolotu 
com 3 metros e 50 centímetros de frente e 93 me- 
tros de liinilo, avaliado por .|.oo3ooo rs.; 7° lote 
com 5 metros de Ireute c(l9 duos de fu.ido avalia- 
do por 400S000 rs. 

B quem cm ditos bens qujzer lançar c arrematar 
comparecerá em o I i[íar, Jii e hora acima mencio- 
nados, onde o puneiro dos auditórios deste |uizo 
José Sebastião PBreir:i, ou ijiiem suas vaiei iizer, 
apre^o-ira á venda e ^rrem-itação dos bens acima, 
entregaiijo o ramo a ^iii.'m muis dér e maior lanço 
offarecer ácimi da avaliação. E para que ciieiiiie ao 
conhecimento de todos mandei expedir o presente e 
mais dois de igual tlieor, que serão atHiados era os 
lugares do costume e publicados pela imprensa. 
IWo e passado nosta imperial cidade lie S. Paulo 
aos 11 de Abril de 18S7. Eu Diniz l*raJo deAzain- 
buia, escrivSo interino ile orphãos o escrevi.— 
Ignacio Joíi de Oliveira Arruà.í.       (ali)    3—3 

luíilioctorla gorai do liygloue 

Bm virtude do que dispOe o art. 06 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 9554 
de 'A de Fevereiro de 1888, a Inspectoria ge- 
ral da liygiene faz publico, pelo prazo de 
oito dias, qiia o cidadão Hermano Engler lhe 
dirigiu a seguinte petição, com documentos 
que satísf.iKam iis exigências do art. 65 do 
citado rügiiioraauto 1 

« Karmuno IDnglar, pharniaCeutico pratico, 
vem requerer a v. s. servir-se conceder-lhe 
licmça para abrir uma pharmaciu, sob sua 
própria responsabilidadee diracçáo, no bair- 
ro denominado Ca]iivary, muuicipi" deCaiu- 
pin^ts, bairro imineusaiuente populoso, pos- 
suindo u;na Kvoura exteusissiiua. 

u O stippticante, em cumprimento do dis- 
posto no art. Oõ§§ 1° o 2° do decreto n. 9554 
decide Pavareii'o de l'f86, que reorganizou 
o serviço sanitário  do Imparia, in.ttriie sua 
[letiçilo com os documentos exigidos palas 
ais em vigjr. Assim o i^eqiier. Pado a v. s, 

deferimento, concedendo-lhe a licença re- 
querida.—B. R- SI.—Campinas, '23 de Ou- 
tubro de ! 8811,—Hermano Engler. » Sobre 
uma estampilha de 300 réis. 

B declara que, si iipjtse prazo nenhum 
pliarmaoeutir^j formado lhe cntnrniinicar ou 
A Inspectoria da hjrgiane d» provinaia de 3ão 
P.iuio a resiiloç^o ife estabelecer pharmncia 
na citada loc.ilidade, Connedarll ao pratico a 
jicHiiça requerida. 

lospnütoria gernl de hygiaiie, fi de Abril 
de 1887,—Dr. Pedro Affotwi d-, Camalho, 
secretario.      ' 8- 

liupectocia Ueral de Uyglene 
ISm vii-tiida do que di.-pOe o art. 66 do re- 

gulamonto que baixou com o decreto u.DSril 
do:) do ^aveceiro du 1886, a inspectoria ge- 
ral de hygione faz públicutpelo prazo de oito 
dias, que •> cidud.io Alexandre Pacheco de 
-^ouza 0!ii;nar.ios!lii! dirigiu aseguiute pi- 
Mç.tj com documauios que suiisfozeni as exi: 
}.Miieias do art. lj.> do citado   regutamenlu - 

K Alexandre Pacheco du íjouza Quimanies 
pliarma':e'tlico pratico, vem requerer a v. s, 
Concedar-Uiu liceuçu para abrir uma phar- 
macia sob a dirucção do siipplicaute, uo po- 
voado denominado Oocdeiro,municipio daS. 
Joio do Uio Glani, uasta província, e junto 
à estação do Cordeiro, na estrada da ferro da 
Uompauhia Paulista. U supplicaute, em 
cumprimento do disposto no art, 65 §^ 1° o 
'■l' do decreto n. t)5o4 de 3 de Fevereiro da 
I83ü, qne reorganizou o serviço sanitário do 
Imparío,instrurt snapetiçil^com os doouniau- 
tos axigidus—attestadosdo dr. presidente da 
câmara municipal do Uio Claro e attastadus 
de dons clínicos. 

Nestes termos, pede a v. exc. que lhe con- 
ceda a licença requerida, em conturmidado 
da lai.—li. It. M.—Uurdoiro, '21 de Outubro 
do 1880.—.Ikxrandi-e PIKUKO deSov,za ijui- 
irMaãfs.» Sobra uma estampilha da 1200 
rC'is. 

li declara qne, si nesío prazo nenhum 
pharraaceutico formado Ibe cominunicarou 
& inspectoria de liygieue da província de S. 
Paulu a resolução áe estabelecer pharmaciu 
na citada localidade, concedei'4 uo pratico a 
licença re<jiierida. 

Inapoctiiria Oaral de llygieno, 24 de Mar- 
ço de 1887. —Ur. Peiliv Álfonso de CarvalliO, 
secretari. 8— 3 

tnftpoetMvlu geral do Üyglono 
Gin virtude du que dispOe o art. 60 do re- 

gulainimtoijiie baixou com o decreto n. !Jõ54 
de 3 de Fevereiro <le 1887, a Inspectoria Ua- 
ni da ll^gieua faz publico, pelo prax.o de 
oito dius, qiteocidadãu Alfredo Teixeira 
línglar lhe dirigiu a seguinte petiçüo, com 
■locumoiilüs que satisfa/.am as o.iigencias do 
ai-t. 05 do citado regulamento : 

«Alfredo Taixeiru Kiigler, pharmacoutico 
fpratico, vem ruquerer a V, S., couceder-lhe 
iccnça paru abrir utna pliarmaciu, que fi- 

carfi sob a iininodiiita e o\clusivu direcçüo a 
rcspousiibilidade do siipplicante, no bairro 
denominado Juguary, município de Campi- 
nas, i):iírro p.ipulosü com uma lavoura im- 
pnrtantissímae distante da cidadã. 

«lim cumprimento do art. 05 ^ 1' e 2' do 
decreto n. dòã-í de 3 de Pevereiro do cor- 
rente anno, o suppiicaute offerece a pre- 
sente patiçlo devidamente iustruidu com os 
documentos lagulmanle exigidos. A.-sim, 
pe-de a V. S. servir-sa conceder-lhe licença 
na fiírma requerida.—E. R. M.— Alfredo 
linijhr.» Sobre o sollo respectivo. 

U iluclara que, si ne.-!se prnzo ueuhum 
pharmacautico formado lhe communicar ou 
h Inspectoria da Hygiene da província de S. 
Puulo a resoluçUo de estabelecer pharmacia 
na citnda localidade, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hjgiene em 12 de 
de Jlarço de 1887.—O secretario, dr. Pedro 
.1 Ifoiixo de Carmilho .        8— 3 

O dout^n- Iguacio Josú da Olívaira .Arruda, 
juiz de direito da orjíhãus desta iniperiui 
cidade de S. Puulo e seu termo, ele. etc. 
faz saber aos que o presente edital du 

praça viram com c praso de nove dias, dis- 
pensados os pregOes, que o porteiro dos au- 
ditórios José Sebastião Pereira, ou quem 
suas vezes 6/er, trará em publica praça de 
venda a arramatação e entragará a quem 
maior lanço offereuer acima da avaliaçiio 
atn o dia Ú3 do corrente depois da audiência 
de meln dia am a porta da sala das audiên- 
cias na casa da Holução, 03 bens inoveis 
pertencente iio espolio Uo coronel Paulo 
Uallino da Fonseca os qiiaes são, os se- 
guintes: Cima mobília aiislriiica composta 
de paços s-ndo 2 aparadores com tampo da 
luarmoru, um .sophá, 12 cadairus, tudo com 
encosto de pnihlulia jít usadas, nvaliuda por 
l-lUÜt^C'); -i jarras da porcellaua dourada 
avaliadas por l'Jj300Ü ; dois quadros a ulao- 
gruphia avaliados por UiJÜOU ; 1 tapeta usa- 
do paru suph& avaliado por 4g00U ; l mesa 
com olaado para juntar avaliada por lOJCOO; 
2 mesinbas inveruisadas por 12f000 j 1 30- 
phà du palhinha avulíaUo por lOSUOO; 1 
guarda louça composta de duas peças ava 
liado por 40füO. ; 1 tapete avaliado por 
lUgüUU 1 l pelle de onça avaliada por 12S ; 
'2 quadros uvaliados por 00000 ; l dito Hia- 
cliiielu avaliado por iBOlH.-; 1 dito CamOes 
avoiiailo por 230 't); O cadeiras nustriacns 
a\aliadas todas por 188O00 ; l poltrona ava- 
liada por OiUOO ; viirias peças de louça e vi- 
dros avaliados por 20ÍOnu ; uma cama in- 
vernisada avaliada por lOSOCO ; 1 guarda 
camisas avuliudo por 30)000; 1 lavutorio 
coin espelho avaliado por 4ÕSOO0 ; 1 mar- 
quesa invernisadu avaliada por '2S000; 1 es- 
tante de madeira avaliada por 2íilü0 ; 1 es- 
tada com baínlia de metal avaliada por 'iS; 
tintairo da prata sem campainha pesando 

1:150 grammas avaliado por 61S750; us 
bens acima descriptos se actiam em pode:r 
da iaventarlante sommando a quantia de rs. 
i(i^it^bQ. E mais l mesa com d gavetas bos- 
tanti) usada, avaliada por 8J000; 1 dita em 
bom uso com grade avaliada por 1211000 : 1 
meaa com l gaveta avaliada por 4S0OO; 11 
cadeiras austríacas pretas usadas avaliadas 
todas por lOÍOOO; 1 estante onvaruisada 
avaliada por lOS iOO ; i dita pequena ava- 
liada por 40000; 1 secretaria estragada ava- 
liada por ÕSOOO; l sophulete tecido de pa- 
lhinha avaliado por '3í'.i0\>; aommam estes 
bens a quantia de 560000 que se acham no 
serviço do 3° cartório. E quem em 09 ditos 
bens qnizer lançar e arrematar, deverá cmn- 
parecer em u lugar, dia e hora acima men- 
cionados. E para que chegou ao conhecimeiilo 
de todos mandei e.'ipedir o presente e mais 
dois de igual teor, que serSo alfixados no lu- 
gar do costume e publicados pela imprensa. 
Dada e passado nesta imperial cidade da 
S. Paulo, aos U de Abril da 1^87. E eu Di- 
nlz Prado de A^sambuja, escrlvi^o interino de 
orphios o escrevi. 
3— 2alt.   ígnaeio Jo^téde Oliveira Arruda 

Berlliut 18 do Abril 

o príncipe hirJeIro nli butinte tocomniodido, 
sotTre de uma larlnttlte e leu ntodo iotplra sdrlot 
receios. 

OaloutA IS de A.brU 

A insurriílcio tomou grande gravidade, genera- 
lisando-ie. As irDi>Bi do Emir foram batidas em 
quaii todos ot lugarei; s3o menos aumerMa* qua 
os rebeldes e recuam deante delle*. 

1-iOBuíf 18 de Abrlt 

O Marquei Torregianl, chefe da delsga^o para 
a transladação das cinzas de Roíslnl do cemiierk» 
do fere Lachaisa de l*arjs, para a egreia da Saata 
Croco em Florença, partiu para Fraiifa, 

Bu.eaoa-A.jrr&m, 18 de A,bx>ll 

A esquadra argentina de evolufõei deve partir 
lioje paru O Sul, a viajará durante dois mexes. 

—A imprensa critica violeniamente a conilnua> 
fão da quarentêoR no BraiU. 

fcdo de Janelx^t 18 de Abi41 
Cambio a ^o dias sobre Londres si 1/8 d. 
Sobro Parlt 44a tjls por franco. 

AVISOS ^' 

O dr. Ctuilbernie Teixeira 
Medico, recebe chamados por escripto, ns 

rua Direita n. 2,onde se aclta do meio día &a 
8 horas. 8—1 

liodlno lioiDODopatiia.^Dr. Leopoldo 
Ramos, consultas doa IO ás 13 horse da ma- 
nliA, chamados a quali^uer hora, oaDro^^ 
ria Central Hotnceopathica, largo de S, Ben- 
to n. 86. 

ANNÜÍÍCIOS ■''■?: 

ATTENÇAO 
Rico deposito de cortinados para cama da 

2O0OIIO, nté 750000, em mousseline, tulle, 
rendas, crochet o bordados. 

Cortinas pura janellas, de lO até 2510 
par. 

Oallerins para us mesmas. Cúpulas de 5 
até 250. _ 

Cortinas de cor (reposteiros) novas, elo», 
gantes por 200 o par. 

Banquinhos, mochos de piano. 
SofAs e poltronas. 
Borlas grandes e pequenas. 
Braça dei rns, franjas ; cordoes cantonel' 

ros, velludo era 3 cores. 
Casca de tartaruga. 
Algl. cortinas, reposteiros, e arandelas 

para casamentos a festas. 
Faz letras e emblemas para bandeiras a 

reposteiros. 
Assenta tapetes e esteiras, estufa mobÍ-> 

lias. 12— 5 
Loja de estofador e tapeceiro 

diillherme Bradt 
_  RUA DO IMPERADOR N. 5 (placa)    - 

LENHA RACHADA 
Ma rua do Gazometro u. 102 acha-se moa* 

tndu uma empresa de lenha rachada por ma- 
china, onde se encontra sempre lenha ds 
qualquer dimeusão e para fogQes econômi- 
cos. Ós pedidos p(ídam ser dirigidos amesms 
olBciua ou na rua do Commercio armazém 
nos baixos do Dinrio Mercantil, 011 na officina 
do i-iirroa, larcn de S. Fnincisco, 26 24 ■ 

Telephonen. 946. 

'?/ 

ã 

TELEGRAMAS 
t^adres, 18 de Ai>i:'ll 

, Al relações entre a Fiança e 11 Engt,terra malho- 
j raraiQ muito. A Ini:latefra acceita a neJtraiit^filo 
I do canal de Suei, fazendo suas ríssrvaj auaato á 
l«lÇ«íS3Qd«Eíyp», , .- 

Theatro 
DO 

Congresso Gymnastíco 
Quarta-feira, 20 de Abril de 1887" 

A'!sl8EHIi:iA. aOBA 
Uuicu eapectaculo variado a artístico,  or- 

gauisHdn pelo applaudído uctor 

Golantoni   Rossi 
que itltimainanta teve muito successo na sua 
estróa em portnguoa, no Theatro S. José. 

t*nOGBA.IIMA 
PRlMIttRA. PARTÜ 

Quntro pequenas poesias, etn quatro idíCM 
iDHsditferentes, declamadas pelo actorSossii 

1.'El amor—do poeta Palácio—em hes- 
ponhol, 

2.' Jo t'amai3—de Victor Hugo-~em fran- 
cês, 

3." Trecho do XXXIII canto do Inhma 
de Daiite^m italiano. 

4.' Monólogo do drsma. Duque de Vizeu^ 
do ultimo neto, relativo k grandeza da pau 
tria portugueza. 

8B6UNDA PARTK 

ei Dinlieiro 
■-4 

Pe^a nova em 3 actos, representada ^eU ' 
intalligente e talentoso actor Joaquim Au- 
[Tusto Filho, o o grupo scenicodo Real Club,. 
Gymnabtico Portuguez. ■^•■.i 

TERCBIBA PARTE ' ' _% 

^ Ao Brazil Gigante 
Scena poética, pelo artista Rossi. 

ULTISIA PAHTa 

TIGRE BEL BENGALU 
iíngi-nçndissima comedia em  1 acto, le^'' 

Sresentada era italiano pelo distincto grupo - 
os amadores da Sociedade Pietro Cosaa.     '■] 

NOTA.—O actor HoBsi, sgradece de todo'^ 
c^raçíLo k illustradíssima imprensa desta ca- 
pital, e ao hospitaleiro publico peulista, qua 
amante ds progresso, a vanguarda da cÍ7lH< 
siiçSo, protege os artistas que pedem o Beã| 
valioso auxilio. ^ 

Agradece também aos coUegas e amaâcN'j' 
res da arte, pela parto importante que ^Sai 
gentilmente preencher neste Mlhaate A« 
vertimento. ■; 

O.-* bilhetes passados pelo beneficiado pafa 
sabbado 16 do corrente. ()H9 ingresso ne 

'.-!,-. ......■,. 

;i>^ ,;v-íí--. 

—;^-!CíijSBE.J!fe: , 
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CORREtO-PAULISTANO—18 de Abni ae 103/ 

IPMLAS DieBSTIVAS DE FiNGREATINÂl 
de DEFRE8NE 

Pharmaceiitico de í' CtaMe, Foiiieeedor <ioi Hoipilati <U Pari» 

\ FauoreatÜM cmBrogado nos hoapltncs de Pari», 6 o mola podoroso i 
I digestivo, quG se conhai.'a, visto como tem a priiiiriuilixlo  de dlguiir ei 
Itornar ussimllavols nfia sómenta o carne e oB uurpus 1,'orilurogos, mus 
[ também □ pSo, o oniido c as fecuios. 
I Qiiolqii^r qiiu ücjn a causa da iiilolnrnndn dnq rdlniunlos, altcraQlD, ou 
Isuaoncla de sueco gaálrico, inl1nnimu^'rio, ou ulcar:i'>VH {Io estori:"Ru, ou 
|do Inlesllno, 3 a '^ pílulas de Pancreatlna de Defresne üopeiü iln co- 
Imido, sempre ojoatitiini os mcilimos roRiiIludos a Bào por liiso prcdcilptos 
I pelos medicoB contra as Boguiiitcs atTcci;'^'>B: 

Castrai^ as. 
Ulceraçoes oanceroaaB. 
GalornudadeE da ligado. 
Gmmagreoimeiito. 

I Falta dl K, 
fVtAa dlgoB 
I Tomitm. 
Üatulenola estomeoal. 

Anemia. 
Diarrliea. 
DyBontorif 
Gaatriles. 

|Soiiinol«jiotadep(ilBilaoomer,[votnlto3qo(aoompaiiliani a gravidez 
HPANCREATINA DEFRESNE em frasquInUos (^om a dose do 3 a 4 collio- 

radaEínhas depois r<ft comida. 
líDi Ciu d) DEFRBSNB, autor da Peptona, PABIS, (ta if'.a ü FhuRin:! 

N" íiUMaiHMp"fifmmt 

u«» A CHRISTOFLEl 
exPüSIçÂO UUIVEHUL Dí im 

I.INIOO onnoBiiiaa 6 aarlvMarla.pruUada. GRANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE fSta 
UNIOO oanaudldo A inu4««MriB-pN>taM' 

V 

ii^sr^^s coEiSTOFiiS: 
r 

VINHO BGRAGEAS DOUTOR VIVIEN 
Eztr&eto saturai de FIETAIO ds SasalliSo 

PHKRIADO   OOM   MEDALHAS   DK  OURO   ■   PRATA 
pelGt £L.C:B.ASXCLíB.  ITacioxxal 

QráaaadoB nos Hospitaes de França, America, Inglaterra, Rússia, etc-, slc. 
Administrar sol) [orLiia mtit fnclla luradaval todo* os cleinculaK niirntlvos ilo olco ovltando 

isslm o clieiro o ^aliui' nsusposos ircsto: Bicin iflsso o^ta iirccloaa prciur.icllo luin uma 
BiiperiorliJaUo Jii[:oiiii:,.^lavol füliru o Olr-o tjoniui! ]JOIIIí ser UE^da ilij|'anto OK grandon raloros 
em qujnlo o usu üafiuelle i! Iiiiiiossliel, Ul o o uminciilo terdou iirualadu polo Sontor 
▼■VMNi a cxpcrleiicl.! tom CDUItrinodo o bom cxlto dosta procfuclo. 

Edgl: 
gamn 

Ir A Urma do ioventor ■, viviur em duas cOiet ao ledor do gargalo de cada 
com o selto da Uniao doa Fabrlcaatea. 

rABIS - SO, BoHletMtra d» atnuòoarg, 59 -- fABia 

llMlMMMMMM>Mtf«M^^^MIMMWWMMtfMWWW^4WMWi 

-s P08  DE ARROZ SIMOH 
Satoonete   Orenae Simon 

preparados com gljcerinn, poPa a loiletle diário, contra 
as iiinuenclas peruiciosua da ulniospheia c pura dar ao   ^S 

rostro: Frescura, Mooidade o Macieza. ^o 

J. SIMON, 36, Eue de Provenoe, PARIS  >í 
PRINCIPAES PHARMtCIAS. PERFUMEni:lS ET LOJAS OE CatlLERFIROS.      (39 

^** ****** ****** «» » « "liVilViriVaVMVifWV^y^WWWIUt 

mi 
PRATEADOS   SOBRE   METAI^   BRANCO 

.:;,-CHRIST0FLEm1!L 

Para evitar tuda conl^isSo, rofjamos aos compradoiee dos noasoB 
producios ijuR nüo aceitem como pnicedetitea da nossa casa, ijuaea- 

j qiicp (]U6 forcni as denoiuiiiaçfies que se lhes déera e as marcas que 
leahain, senão os onjeotus que tiverem a ifiirca â« fabrica collocatia 
íi. margem e o nome CH-íISTOFVE ^scrípto com todas as letras. 

íillKl.-íTdFLB I C". SM PJUIW- 

v^^raa^**'^" ! 

i-í-OHRISTOFLfi-te. 
ClnUM aartntl^i para o * '■Mnltr 

■l>> 

(Estes §ah:RtUs <^" McUard .geiíumaã:s,    _    § 
09ÈnalítlnOH do Mundo mio fxairllsntna oanti-naBAiTeeQoee ^ 

tia iiOij'tí f íiA PtíUtíRn f* 
Z>£:   s/zoSQUxa'os. g: 

Oppondn-sD D iii'(^'iii ilo-i MI.IíIU.I.^ I' Mki.iiiins üi, ar o d;is nRiiax %t 

LEIA-SB A   BHQCHURA  EXPLICATIVA r' 
ExIJe-BO a Maroa de Fabrica lí' ncOIi^Anl) 

imi-ll tn TODt A mn N4S D^CGIEHIIS, PH^IIlACItS C ítRrDIlMlIlS 
A> «JOUBERT, Imufí. Viv.maacvwWcn do 1° Ciasse S 

8, Atua das Lombards am PAHIZ. e,. 

V MEDICINÂES • CRÊHE í> BARèGES W» \wmi* BAKBOS 1 

e- 

Banco do Brazil 
laixa  Filiai em   S. Paulo 

A tiixn iliis iliiiliiiir. s u'ci'l>i(]i)S II |);'ftiiiii nuMc i'.-ítiil>-'lL'i?nneiito, ÜCH nlevinl", vij^u 
itiiio lie 1' J<! Miiiu pi'i'\ÍLii<i em dintili^ n sríriiitili; lubplln : 

■-' n .) imv.i-.-s     .    . 
(i u i I D . . 

\'i lilfüM iin iiiiii-; . 
Km fiiiiilii i'j.ri(íiite 

S. l*aulü,.l-.i lif Abril ds 1«81, 

aii^álaüiu^ 

V- 

iíU m 

LJ.PiVEnjinf-ABiS 

Mascottô 
Extracto da OcTylopsiSdo Ja.pão | 

flafUiaat Zacanra —  Auiina  iln  Bangale 
Gvriii"ia da ChlN^ 

8te|>l!ii ia tl'&uBtrat<e 
, _ Boliolr-T.B blii.ic-  lai-.ieala . 
I Bon^oM de J'ftii.iii» -Whití R.iM oi K-íonllk - f ,.IrHor orlastkl! 

Drlaa <t* ti\t»~ Biiuquel ile H-^ius 'lee Pr4«,'etii. 

4—2 fftbb. u terça-ftíirit 

1 

Oa gerentes 
Fiiteticio V. Prulea 
J. Augxislo Garcia 

"NíVRALGíãS 

AaplrVtto a lU maça que penetra no pollo acalma a aymplanu nerroto, Odllta 
a eiiveclaracaa a ravorlM aa nutccSea dos ateiòa reBilratorloB. 
Taula eaa stMBda M( «Ha 4e J. ESPIC, IM, iMi auLMar*. «B Vaiis 

*IBOaltanw am a, FmtáU t JOIO CANUtnn M^UXIHB * Q^  

0vtn^\tf* 

i^DUIADplN' ':i 
l.»iíraa"niil^iít^ 

wiDrpIjCOlI^f;; 

lei 
do _ .  

loao-Ferruginoso de Quina e Casca tís Laranja amarga 

Este ijicdic.iíiicnto í fácil dt- tuinar, iiào provoca náuseas, 
e é de cheiro .igradavcl. Pela sua composição, possue todas as 
qtmliJades que lhe p;.rmittem combater : 

a ANEMIA, a CHLOROSE, as AFFECÇÕES do PEITO 
a BROMCHITE, OS CATARKHOS, a TYSICA 

a DIATHESE ESTRUMOSA, ESCROPHULOSA, etc. 
Em viíta do seu umprcgo /acil, da 5iia LIC^üO multiplice e 

segura, dí economia para os doentes, os médicos receitam-n'o ' 

GRANDE CIRCO 
DOS 

Irmãos Cário 
NO LAIÍIÍO b.» PAYSANOU' 

Grande   Companhia.   NoHf-Ámartcana. 

i:(|uo.sh*o, llimlcn, Coi>eoKi>a|thlcn, 
.IcrobatiCK o KoaloglcH 

líMPRIíZA BlíAGA JÚNIOR &C. 

UllíriKrs isrncUeiihá 

Novo II brilhmte   e.ipectaculo   cninpnsto 
.loíiiiiKinililIicuis exi^rciciuseqiieatrese aoro- 

dançHM,   r.iivHllofl i)m liberdade 8 o batico", 
cflelir» 

IVHIIOJI 

SOSiGO 
As 8 1/». 

0.S biUietas k veuda na Cusa Qarraux a as 
biUietttria dn cireo. 

Hfi bnnds para todos os pontos, depois do 
pspectiiculo, ua rua du Ypiraoga, esquina 
da de S. Jnãii. 

iV U. —A 
Ciimpiuas por 
os 

llHimoM ('«pectaeulos 

companhia   retirn-fe  par» 
estes dins e por isso vai dar 

p- #li.»..tr> 

ÍNJECÇÃO DE Gfí/MÃULT E C° 
Freiorada eom as ftlbas de Xlatleo 

Approvâàã pela junta deHygiene do Rio de Janeiro. 
Esta injecção preparada com as lolhus do Matico do Peru para a cura da 

blennorrhagia, adquirio em pouco tempo uma repulagíto universal por ser a única 
Innocente, contendo apenas veatisios de síes adsuiii[;enies, que se encontrSo em 
oulras em grande quantidade. Em poucos dias ella acaba com os corrimentoB raats 
dolorosos e mais rebeldes. ——_ 

Deposito em Paris, 8, Rua Vivieime, 8 
Cads traem levM B man» de fabrida, a flntis « a eello da BOMIS o«a«. 

LINIMENTO GÉNEAU 
fará.    os    Cav-eillos 

f Empra^da Dam o maior eiita nae osTaibarlvBs reasa de SS. MM, n imperador da Bcailj, o Ral da ' 
' Bélgica, o Rol ili^a P»lzuB-Bal«,>B e o I^ol áa EsXQuIa. 

R. 
§üppTe5sao do §ogQ 

jE DA QUEDA  DO PELLO 
SA sale precioso Taplca eountccpie 

'QuDeUtueooaiutlcací:lira radicalmLirjto 
I em lioucos dias as mauqualrai, nw.iA 
'e aaUeas.aa Tanednraa.CDntne&H.' 
I Vnmuw* e XpohaçBe* das será as, ■ — -    _ .       _ j,^ 

85 faltos de (Êxito 
SHOláC    RIVAL 
Os rosultadoa Gilraordlnarloa qus lom I 

oblld'!   UDH   diTcrsas   AfMavSai    da i 
VeltD,   03   Oatarrlioi,  aronsliltl*, ■ 
Msleitlas  da aarcanM.  OpbtM-1 

mia, etc. nlo dio togar & concurrsBcla. 

yjM ^'^ P'*''f^L-rencia á qualquer outro medicamento similar. 

PARIS, 209, rua Saint-Denís, 209, PARIS 
  >liMHJ:-aK KH ITJDAS AS rilIXCIIMES HltilHlClliS Ull UíiVtll-0 
DEBCONriAR    DAS   FAI.3iriCACãE:S    E    IMITAÇÕES 

LOilMOr^^T 
DE 

, Q. RELLER & GOMP., em Bordeaux 
Tendo apparecido falsificaçòs e imitações deste afa- 

iiiado vihiio, do qual 

H. SCHWEMGER &COMP.,em Santos 
íiiaicciüssoBKiiiN i»B': vocKi<:n»uT<fc coui>. 

«rio os únicos HgeuLBs u* PKOVf SCÍA DE S. PAULO, chainamo.s a attenç>iu dos cunsunii- 
durea pnra os siguaes seguintes do vinho legitimo, sendo : 

As Bi:)LH\S das (çarrifas trazem a finn.i G. PRELLRB& OOMP. BORDEAUX : m 
CÁPSULAS BRANCAS tiuiiliciu leviiiu a mesma firtna tanto do lado, como em cima em 
buiito da LhTRA VERMELHA P. 

Além disso em cadii ga-raf;i do víulio |)or nós impurtado, abaiso do rotulo principa. 
da casa de Bordeaux, adia-se iiui pequeno riitnl.), vermelho sobre branco, com a nossa fir- 
tua, ou a dos nossos antecessoras V0CEÍE110DT &, COMP. 

Protestamos solemnemente contra todas as fulsitícaçfSes ou imitações, promettendo fa- 
er uso dos recursos qne nos facuita a lei, perseguindo com todo rigor os respectivos fiilsifi. 
"■"'■■-■' 2B-20 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALIANA 

Linea l'ii^l;ili'i! Ouinuierciale OoU' Ameri- 
ca Merediiiiií !e. 

O Magiiilico vapor 

SHhirA. no dia 2t) do curreuto. 
piira 

nciiovn 
E 

IVapolen 
nnmcTAMiwTp 

rARA PASSAGEM   E INFORMAÇÃO 
Dirigir-se no ugeiite. 

KM íS. l»AtJt-.Oi 

_>paTaT><t. ■('^rs-Oanoai. íraqBsaa o Sn- 
I KoífMaiBaBts das píFOaí dos poiius. etc., sem 
'oooasloaar nentiuma cHaça, nem guí^a do pello 1 Á eurn fat-ti mm f mim em S mlHutoe.ttlU 
I aieinio duranle o iralamonto. I rlnr e um cariai-, nmi raípar o pellO. 

IlafHfU>in,Slarls : Fhinnidi GSSTSriEA.JJ, Rua SL-Honoré, 275 em li^u Ptar^idu. 

BUUOA N 
Na antiga e muito acreditada casa de LEITE 

GUIMARÃES & COMP. 
A rusi do Ouvidor ii.  58 

>: PERTO D\ QUITANDA 

HZO DE JANEIRO 
iSirgueiros» Uniformes militares 

Fabricilo-ae com perfeição e preços vantajosos uniformes para os srs. offlcisps da 
Onarda Nacional do Império. 30   22 

Jlnico correspondente em S.»Paulo 
_Costa Almeida & Comp, 

mmmmwi 
Brfe ■coioiiMiHTSM.HagoiM agrailaTal, adapudo COB 

M anae* palei maUmrei NadicNdaPain, «a     .-■ 
eattlaiCoiarThopBl.nmar, hrilafSeidevti. 
nin. T, ne dl HanfcMfiat-BDnrt, 

Ia ailtii lia Bult da 
."oat. Dent dt çer- 
U Betlf.—SiKm, 

(W*«»«W»>IMlMB>mWlMI>lWH»TW*»,»Wi«*HHl»lWWlW 

dapuda coB Raadi 
I>tflvxot, Qnpt, Tom, Bom dé fer- 
« nuM-Miarfu »é~' íiíW',.■:■,'' 

D 

APPROVAçAô DA ACADéNHA DE MESDICINA DE PARIS 

OQDINIDlll LABARRAQUBí ura Vinho emincmemonte tonUo e febrifiiao daMinodo a Wbitituir todos a> outras prepi!iai;oei de quini. ^   o"nn»ot> a 
^wS °^™™" LABAHfiAQUB conteiu lodM oa ^iriocipiu. acdvoi da> melbot» quinaa reu- oiaot aoi vmhiis mais iíqrn:.us,.s, -■.-.—.ju.44™ i«»- 

O QOWIUM LABARHAQOB i pijscripco com vantagem ao» convaleecenta» da doencu 
gravja, a. parturieiitei o à toda. as peeiflis fracas ou debilíiaJa, por uma febre lenta 

Tomado epm a. vardadeira» pílulas de Vallet, saS rapidosoa elTeito» que produi M COM* 4a 
tíilarou, aamia, cflrc! pilliJa». ^     f>uuui noa cHoa «a 

Em razío da  elEcacia do  QUINIÜM LABAR- ..^ 
RAQUE 4 preferivfll  tomarlho em copo de licor, no        t^:^    S^9 JS 
fim (ia refeição a ai ])ilula5 de Valtat aiiteo. •-«jfi''!** yqgfWwaXCOfc^^ 

Vande-senaroofparcedaapharmaciai sobaaadgnatura :     ' £^^ 

FabrloacaA «m atacado : Casa L. FBÊtlB 
tp, riu Jaeob, PAJUS. 

Ângelo Fiorita 
N.   44  RUA    DA BOA VISTA N. 

liio r>B jAiSBino 
ÂNGELO  FIORITA 

RUA UA ALFÂNDEGA 11—13 
Dias 14, 15,10. 17,18,20.22.   24. 

44 
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PERFDMim 
PARIZ 

Se^QdedaJurentuds 
AGUA LAFERRIÈRE 

para o Toucodor- 

POS   LAFERRIÈRE 

LÂFERRME 
PARI2     , 

Segredo da Juventude 
OLEO LAFERRIÈRE 

Pora oa Cabell'ia. 

...w.™-.-—      ^nn^    "SEHCIflS^ülVERSAS 
PBODUCTOS HTGlBNícqs para cnniemr a Belieii da Rosto e da Corpa. 

FERKO GIRARD 
Approrado pala Acüdemla de Uedloina de Parla. 

AvprvnOo |»ete Jnnta Geatral d« Hygleno pubUca do BraaU. 

O Professor Hôr?Td enearrogado do flelaiúrio á Acaáemlj, demonslro» 
■ lite <i facuvicnte aecííio pelos doentes, bem tolerado ucio estotnaao 
restaura as fürças -. ciira a chloroanemia; mie a que distinatie varii' 
oularmenle este novo sat ae ferro, é qw nao causa prisão de venírr 
a cotiOate, e etevandose a dose. oõfémse dejecçhes monerosat i 

O FSRRO GIRAUD cura amnila,oSres palUdas, catmkraadaaato 
i<m>.a».prtff«dinM>to do «angue; fortiflca os tamperameStoi bvooa 
«dta o apparfta, laeoIkriKa aa ragraa e combate a eBtM>u'<Sa 

DBpoalto em Paria, 8, roa Vlwlaaná « mi ^eàfm lln,inn t nirmuiu 

iB 

.^ :: r -^ 

Companhia Mogyana 
Línlia  do Rio Grande 

De ordem da directoria, eem -virtude da 
resolução d assembléa gerai d' accíonistas 
de 4 de Abril de 1886. e autorÍFada por acto 
do governo geral de 11 do corrente raez.süo 
convidndosos sri;. Hcciauistas da linha do 
fíio Grande fc fazerem a segnnda entrada do 
'^''Pií?L*,í''"*°"P*"' "i* ■■"«ao  de IO por cento 
ou 20(000 por acçao. 

Aa entradas começarão no dia 4 de Abril 
próximos terminarão no dia 24 do mesmo 
no escriptorio central ou na agencia da com^ 
panhia em* S. Paulo. 

Esoriptorjo Central da Companhia Mogyá* 
; na em Campinas, 24 de Março de 1887. 

O secretario. 
o—o' Jooqvtm   Corrêa Diaii. 

Companhia cantareira e Exgottos 
Asaembléa Oeral 

De ordem da directoHa desta companbifl 
convoco 08 ars. accionistas para a assembléa 
geral que deverá effectiinr-se a I" de MaiO 
próximo futuro ao meio-dia, no escriptorio 
da companhia, nio sú para Ibes ser apresen- 
tado o relatório da mesma direciona e ba- 
lanço do anno social, como também par» 
eleper um üirectore para sesolver sobra • 
emissio de acçOes proferenciaea. 

Eacriptorio da Companhia Cantareira « 
Esgottos. 

S. Panlo, 15 de Abril de 1887. 
^°)        «í. BrgBn,Gerenteí 

ÂTTENGlO 
Vinho nacional <Te stíperíaf 

qualidade 
o abaixo assignado tendo de retirara'dá 

capital, vonde para liqbidar, o vinho dtf 
colheita deste anno, da chácara do Osmiií- 
cy, por pieços muito em conto, em porçBa 
ou avarejo. fO—ff 

Bua do Cambu^ a* !*• 
P9dro RioíviUm 


